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)Q' 'ESTADO....:.Domíngo, 23 'd� Abril de 1950
; .

I

,.

«g, verdadeirê�"'''r sé patentem >,pélas abras;' pelos atos de altruiSlO,
vivos;- entusiá�t�S;t-pe'8 aJaslauôt8',K, tlHll�'!IJdo��:,_ratlat
e

.. ferir, ,ou,lI'e.utlicar I)S ,'IISSas semeIIIJIIUn. (De �m:U:�:ad�h��ti��enau,
IEentooarl0• .

• o;. "', _

-',1

TecelagetÍI União S.I.'
F'''rlc. de ....'ei4•• d. ·.�,od" ••••ra.

Atoalhados de mesa, de banho, de rosto', panos
para . �,o�,�teci4os Jem:;:�metros ':para

. .

vestuários em geral. .' .

, Lojas "de Varejo, á Rua Amazonas, 99 e .Rua 15

de Novembro 1436, em Blumenau.,
, J••t,.j'i.'��'.""":';�' v.r'lo

"" .

Ano de 1947 .. :. Cr$ 12.665.988.<50... de Ensino· Elementar e -Super�or,' A des-:
·Ano·· de" 19'48 :',." 'Cr' ·14.712;2�.2.0·'" I peito ,dê tôdá:lj.·sorte de tropêços que e,n-,Blumenau prepara-se para celebrar con·. A Coletoria das '�Ben�8 Federais arre- eontrou o padr,e Jacobs. não 'conheceu

dignamente, no mês de setlÍl!bro .próxi- cadou nO"exercicJo de .194.8,. a eleVada ao., desânimo: encorl\java,m-no o .'bom nome
ano, o . centenárío de. sua col�n1zaç:!�. As

ma de i::rS liL290,83'4.4Q. ,A renda dá Pr:e..: que o colégio ia conquistando
.

e o amo

�,m��e,s . qes��,�., P��'tproll1ov:!!r,�, teitu·ra l'4utiicipal":�'no refer!!l,p exercícjo ,J:larÇl Qa 'já�I1!l"�impe,r!��<. .

,._tão·'W;QJna, 'comemoração nãe 'medem' de '1948;"fo.i 'de Cr$ 4.889.67'7,40. 'inclu�- �.Visitando Blumenau.> S. A. o Conde.
_acrifíc1os para qu� os grandioSos res- dos os-,distritôs de Rio do -T�t-o-e rtou-. ,d'Eu;' marido da, prmeesa Isabel, em, 1:5

Waldemar do .menau no ano de 1895. Aumentando sen-tejos se revistam da máxima ímponên- pava. Deíxamos de' assinalar a ..arrecada-, de .dezembro de '1889;" poude' P,esscialmen- Frei Fulgênclo Kaup, Frei
slvelmente. o' 'número das alunas•. o ím-1.' ., " 'Amaral. '. Frei -Capistrano Btnder,Frei, .�b., de acõrdo com o anais do nosao ção do ímpôsto de .Renda, por não ser. te constatar:' os "grandes. progrêssos do ,

portante educandário foi ampliado com."

,. �., ,. "
"

Jo'"o' Crisóstomo'Arns, Frei Celso : Nov.aispróspero EStado. Para hospedar o 'ele· possíveí' çQnseg'u4\ os _dadb,s.: mas aeredi- cp!égio. o·;.padre Jacobs foi.: bonrado por, a

a construo'ão, há poucos meses,' de um;, . .

á' ,
-..

e. Frei Eurico Oswszasky. "
""ado número de vísítantes .que VIr as- tamos �].le ch��,a à ,cifra dop' ,\,int� mí- .S7 M; o cq�P:é" d·Eu. -conf a inclusão .de ,

DO OURSO CIENTIFICO E GINASIAL vasto prédio' de beltssimo es�I.lo .e ou1;raofiis'tir à ,brllhánte' comemoração.' está sea- Ihões.: -v .. '...,. ", ,,: . seu nome na: Associação Prote�.J,·a da In-
para a Capela das Irmãs. As Irmãs da.

'd édí
'
'. , '., . Frei Ernesto' Emmendoerfer. diretor;do' construido um gran e pr 10 com .

A 'te'nlp'erat1lrlí, no -verão, atinge a 3.3(L fâncla bésampatáda. 'oferecendo' pára" o 'Divina. Provtdêncía são exímias educad,o-. . " . .

Frei Odo Rossl:Íach. Frei Gaudencio Ma·lDatalações para um -mederne hotel, e 350,.c,.seFÍlo 'a 'lÍllidla.,'·:�!1c C. E,xJ.);tlam 'colégio" o óbul� .de, �rez-entos' m.11 .réis." raso Existem àínda os Grupos Escolares'. .

b
'

�-� d' " , ria Engelrardt.· Frei F'ulgêncíó Kaup,eujas o res ,prosseguem com ._.w80r 1- naquele ano: de 1888 5.505 �tóUcos e'�·_ Em, 'al;>ril,',de 1892 •. transfer íu a Parõ-:
"Luiz Delfina". no centro da cídade. e"_' :... 'd d O' atá 1 � ...

Fr.ei Captstrano '.Binder, Frei 'Walô,emarJldJ.la •

a ..Vl a e. n ve progr�sso, 10,762"a.ca-tólleos. �. "; .. , .qula �= à colégio aos beneméritos padres "Santos Dumont". à rua Amazonag .....no
. I 'I i dê t ül to

' ',. .

"
.

., do Amaral. Frei João Crisóstomo Arns,. .nestes u tinos anos, 'S 'e op en . cen- Atuaímente.t-com ti ',prpgresso sempre, !r.anclscanos. seguíndo 'doente; para o bairro do Garcia, �stes dois Grupos são>
tr 6m1 d 1 d' Itaj i cOm .

, ,'. Frei Eurico Owzasl_ty. Frei Celso Novl'is.'o .econ
.

CO o va.e o a" crescente' do, catolicis?'l0-;"graças aq �er- ,·Rio. onde· falE;;12eu: \ Desi�fdo .;pelo seu
Frei Euzébio Paulus. Dr. Ladlsla,u. Ro- dirigidos por professores' competentes .e'suas' nUmerosas indtls,tnas e movimenta- severante zêlo dos' ·benemérltoS'-' padres superior" frei"· Licíllió" Korte,

.

as funções relevantes serviços vêm prestando li po-." é _i' d'
.

t b I i t' .' dack1. Herlberto Mueller. Luiz Schwartz. .uO com r....o. lversos es a· e ec men os franciscanos e das .--abnegadas Irmlls da de Vigário Paroqú-1al. e frei Zeno. a di-
pula"ão. No bairro do Garcia funciona_ a;..

ê" 'I
e

d f ", M'ax Kreibich. João Mossimann e Germa· >de ensino e de asslst nCla SOCla • e e a· Divina Providência. o número de católi· reção do colégio a denominar·se i'Santo, Escola São José. fundada pelo incansá-to incontestável: cos ultrapassou vantajo'samente o de pro- Antô�io" e foi �stinado unicamente aos noo' Mse..nEs.. N, A. C. (Ser.!,"o Nacional de vel sacerdote Frei Beda. Outro educandá-Geo�àficament�; à· cidade de Blume- testantes. Os ,padres �issionárlos que vi- estudos dos joveris que se disPl.mham à " vf"
rio tem posição de destaqUe nesta cida-

_u está situada ·à marg'elJl do. do Ita· sitavam Blunienau. cadá nove anos. tam� vida eclesiástica. como franciscanos. Em Aprendizagem Comercial). mantém.' ane-
d·e. é a Escola Normal, Pedro II. funda-'jaf;açú, a '53 quU,ômetros da' 'cidade, de bém contri-bulam para o extraord�nário 1894. os padres da Ordem' de, São Fran- xos à Escola Técnica: de Comércio. três
da rl'o govêrno :do dr, Udo Deeke •. <l,.uan-·ltajal e a 168 'de Flerianópolis. É' 'rega· m';vimento religioso que se. ooserva _nes- cisco tomaram novamente a si o encargo cursos: Elementar. Fundamental e 'prá··
do InterventoI!-' Federal do Estado. pelo<>.._ 'I 'h .

õ G' d V Ih tico de Escritório. Total de alunos 180. 'h 1..... pe os rl,...ell' es arCla e a e a ta paróquia. Aos domingos -e dias santi· de restabelecer o colégio aumentando a
.

. .'. . decreto.lei n. 310. de 4 de dezembro de"
.A!lém de putros, cortam o munic!pio os ficados:. são c�lebradas cinco missas. na escola' paroquial de duas, classes para, Fornece materi�l e ensI_no mtelramente

1946. :este estabelecimento tem Os ·se-·
nos do Testo, do BeDédi.to. do-Cedro,de,.. h . o-rati< Cursos nao oficlallzados que o Cç· .

igreja. matr;"' •.,às. 6.15 •. 7. 8. 9 e 'lO ' oras quatro. o_ ano .)le 1911 trouxe consIgo '''. ,

�.

_. d dmissão ao Ginásio I
guintes cursos:'Luiz Alves e ntimerosos ribeirões em e o vasto templo -fica 'superlotado- com a mudanças. O entllo bispo de Sa�ta Cata· l'églO mantem. o e a

a) Normal _ Escola No:rmal; b) Gi-·
cujas margeJlS se estabelecertm linhas multidão de fiéis:

'
.

rina. sr. Dom João Becker. chamando i
e o d� Madure�a.· nasial � Ginásio,de imigrantes. Esta cidade foi. em prin- Na 'capela do c.onvento Sa'nto Antônio. o ilustre sacerdote frei Estanisla,u Schoet-· ..' .*

..�) pnmarlO:_ Grupo Escolar.
cípio, uma colônia fUl')dada pelo' ,médico são também realizapas missás às 5- e .-. te, encarregou.Q d'a elaboráção de um

1
dutro ,estabelecimento de ensmo q�e. Corpo docente: Diretor - Prof. Rodol-·, ,

. .' ,

ã' I que mUlto 'Dr. Hermann Blumenau. em 2 de se· 5.15hs. Diàriamente. até às 7 horas. No programa de reforma escolar. programa merece menç o ,:,specJa, e
. da' fo Ge�ach. lente de Geografia Geral e do <

tembro de 1850: Hã. porém. quem' afiro 'balrro Garcia' foi inaugurada uma' ig·re· que d")via ser apresentado à Conferêncla honra Blumenau. ,e o Gmáslo Sagra
Brasil; ,Prof: JoaqUim Sales. lente de'

me' que foi no arí� de 1852: A coioniza· ja de moderno estilo. onde a numerosa.
.

Português _ Língua e Literátura ver··
ção foi organizada com' colonos ,alemães população católica. cun.ll:ire· seus deveres nftculas; Prof. Joaquim' Floriant - len--

p�ocedentes, na sua maJor.ia. de Bruns'j religio30S. Na construção dêste ,belíssimo te de :Matemática; Prof. Heriberto Muél-.'
wlck. vv�erte�berg. prussl�, e· �avi�ra. '1

templo. muito se esf_Ol}',oU o, abnega.do , ler. lente' de Latim; Prof. Bettú Maud':li A colõma fOI eleva�a à fr�guesla! 'por franciscano revmç·, ';sr. frei" :Weda ã,oc.k. Clements. 'lente de. Inglês; Pr�f. Marie.
lei n, 694. de 31 de Julho de 187.$. à vI· que. sem ,medir sacrifícios" 'muito 'tra·. Marthe' Licbty.r-ente de Francês; Prof�
la. pela lei 1.860. de 4 de feverei!,o de balhou na colheita -de donativos para a' HerOl�ides Vieir·a. lente de História G�tal.1888; cidade. Pe!a !ei n: 197.' de 28 de edifiêaçã,o da refe,!ida igreja, Nd populo. :e do Brasil; Prof. dr: D-iogo Vergara. len-JuJho de /1894; á' município. pela léi n. ao bairro da tve)l1a,'�f'o;,'i ,;iinaug(U1!iõo�"Óu, te de Clêneias Naturai�. Fjsica e Quími-860. de "" de fevereil:o de 1880; a çomar- '&-0 templo catolic,ó!. r �'l! ,:':« l,L' .

cá; ·proi. Ludwig E�I11erich. lente de"
ca, pela lei n. 1.109. de 30 .de. agôsto " Em 1873 "fuiúloÍ.i.se:t;' -86c1lt1Jlde"'-de Desenho;' Maestro Heinz' GeYer. Prof, de
de ,1886;' a comarca de: q1,laI'ta entrãncia; Cultura. que' tinha por fina-Jidaçl�' d�·;e�. Mílsica e, Cailto ,:Orfeônico;

.

Prof. Frieda·.
· pelo decreto ,no 431. de 19 de )11arço de volver ,tanto o progresso material e inte·' L: Liesegang. Trabalhos manuais e Eco-194Q. Do !I'eÚttótio do EngenhejrO João lectual da coiônia em 'geral. como espe· nomla-'Doméstica; Renato Benito. regen-'·

Carlos' Greenhalgg:e. em 1866.

ext.raimos', cialmen,te
de 'agricultura'·�

i.
ndús'trià

,ru-
te de Educação Física; Li'bório da Silva ... ·

ElS seguintes tópiCOS: "Comprada a sede ra!. Mereceu esta colônia ser distingui-
I Regente. d'e Educação Física; �r. Paulo'

ela ex.colôn.i�. hoje vila dé' Blúmen\lll. às da na Exposição de Paris. com o impor· de Carvalho; médico encarregado de exa·,
'\povoações 'de orige)11 portugu�sa. leva. tante prêmio de 10:000 fÍ-!l-ncoli,., F.oI.,des; ,

mes médicos e lentes de Psicolegia ÉdU"lhes aquela �llã imensa vantagém, por pachado no referido ano de 1873. do pôr· ,cacional; dre Afonso Rabe. lente de Hi:"
�ua� ,�if1cações e, estradas: a�uelas cons- to de Itajaí e .t.eguiu para :Hamburgo. o giene. Educação Sanitária e PueriÍtlltura;trUldas com gõsto e luxo. mdICanao -bem. palhabote bra-sileiro "Ing.eborg". de pro·. dr. Armínio Tavares de ·;Melo. lente de
'estar geral na populaçã,O. estas ibem priedade dO negociante Gtiilherme Asse· Biologia. Anátomia e Fisiologia Humana;

• conserVadas. oferecendo ao 'viajante a burgo cpm' ca,Jga compíeta e q).lasi excluo Prof. Déspina Nicolaú Spyr,ides.· lente de
Álla.preeiável . vantagem de poder percor. sivamente de procedência de Blumenau. '/ Ponte d S l 'Sociologia e Filosofia e ProLOrlando'Fer-
"�r 'quasi todo o município, cômodamen- Quanto à, construção. se encontra.bas· BI�11l_en(Jti. O Cl;,to r�ira·. de Mélo lente' de Metodologia. Ins-·
te. Apreciado; porém, pàra o ·lado mais tante ,dÚundida nestá 'cidade e' em seus.

",
, . ,".. . i1:míli�. tradicio�al 'e��candá:rio Idas be." petor.'-rederaí. dr: Arão Rebêlo. Prof. Iris;

iP.osi,tivo
o çlo

desen. v,
olvimento industrial.

b,.airros.
Existem numerosas escolas

eS'l
de �ispos tio Sul do Brasi.!. F.,re\ Est.,anlls,

".'
- ' Fadei': diret6ra do Grupo Escolar e Pro.·,

lê to cu to neméritas irmãs da Divina Providencia,-�
.
,P_rodUç,ão. exportação e impoj:'tação •. palhada,s. � estaduaIs e municipais. onde lau. mestre ,po� exce nela

•. ,mm, .' í:leu que. está sob a á.balizada dh-eção' dá in.' fessoas 'Branca 'Flor de Santi<tgo Melo,.,enfIm, pelo das rendas públicas. produzi: tanto o fHho do rico, como o do pobre_, e compet_ente. como era cde . preye�, .
., Marm da Grâça Maestrinl, Jair Silva. Eh�h à is" d ntão signe' educadora Irmã Benwarda. 1ilste·da por êste munic'ípio". vão enriquecer o seu espírito; onde colé· .ca,bal desempen o .m s�o. sen o.e 'estabefecimentÍ;) foi 'fundado em 1899 e

zía Rosa de Quadra e Teresa ·Feminela� ..

Quanto às Indústrias. Profissões e Ofi· gios 'secuIidários rião' falta.m 'e onde, ,os lo seu, pl'ograma adaptado ao; GOI�gl� San-
equlpa'r'ado em 1930_ aos Iltstitutos de. :este' educandário fun�iona'nó antigo pré­

, elos, são representados 'por eíevãdo. nú- jovens podem continuar os· seus estudos to' Antônio. Em, !I.�21, assumiu a dlreç,:!o
Educação 'oficiais. No ano próximo filido ,aio da 'Escola :Àiemã;rque foi restaurado,

\.'; ': ' �ero "d� fábricas, de' ,pro�p.(Oli· di;ver'sos.� enceiadq� nas primáriaS". Em Blun:enap-, do .Colé�i�, °r;in�igne educa�or revmo. �r�, n1antinha o COlégio' 715 a.lunas.·As irni.:!s 'C�;ntinua na l1a. paginsObr�,sS'ainclo-se' -entre ela.s Import,an.tes hoje. s,é. não aprende. não e'studa. sÓ"não freI Ernes,to. que e�tabelec:u um ItP"rao• \
d

- dá· Divina Providência chegaram a ,;Blu·,., :fábncas� de tecidos' e s.eus, artefatas, ma- manda os, seus filhos à escola, só m�smo grama que correspon esse. sem a e

'11:\aria e:"pontos de meias. massas alimeÍl. quem não quer. pois escolas n:!o faltam/ ções do antigo; em suas bas�s. à' conces-
tí"ias;�c!J.a'péus, gaitas, banha, mante,iga,' Nesta Cidade.' tem acentuado destaque.: 8.lio of�ciaL �

.

qUeIj?s, '�rOd�tos s�os. igêlo. ,Ch�utos e pe�as' suas glo�iosas tradiyôes•. o m'odela.r Em '1923, �eceberl1� os, alu�os. que ter:'cigarí11hos. conserva. diversas. tôdas per. estabelecimento de educação Ginásio minaram o curso comerclal,'. os . seu�, di .

fel�amente monta�as. As profissões e oU" '�I,Santo; Antélnió", �ue' atualmente es�ã. Plo�as'� �e gUarda-li��os: re�onh'ecl�os;cios são exercidas por milhares de ope, sob. a competente direção do ·benemério, pelos governos estadual e .fedelal,. e a

rários, ocupando·se o exc�dente da ·popu- e ilustrado' educador, revmo. sr. frei Er\. Colégio Santo -,\ntônio. "hd�e
'

Giná,s.io.
�ç:!o, 'na l�voura e .outros mis��res., SÔ·, nesto E�mendoe;fer. da benemérita Or, progrediu de modo sempre cres�ente
'bre a' p:rodução. 01l g�neros prin,cipal- dem ,Franciscana. H_â .p<?ucos anos, au. vencendo galhardamê'IJ.te grandes obstá·

men!e ,de mandioca. arroz, fejj,:!'O, <b:;ta- se�tand9-se fr��. Ernesto para, o �io. de culos� c9memorando, brilhantemente o

tas,' 'açúcar, araruta e diversas: fééulas·, Janeiro. onqe fôra tratar de sua saúde •. quinquâ�ésimo anive�sário\...de su..!l- .fun;
:turno, a.g�ardente. e. viilhos, licores, cer- assunilu a direção do importante eStabe: dação em' 1Q27, ficando' registrada nas

'vé'jas•. gasosas. águas mÍllerais, a�tíf1ciais,. lecimento o revmo. sr. 'frei Odorico 01:1" anais do Colégio., como um marc.o de. gló·
�tt;. 'Para ae apre-ciar o progresso 'sempre rie_ux, �acerdot€ de

r notável cul�ura, que ria qUe coroou os esforç�s dos que por
crE!sce'nte dêst'e grande centro econômico. esteve' no'. exercício do ref�r{do cargQ du.. êle trabalharani, "e com êle' venceram es·

. é�tampamos, nesta crônica o· mocimento rante longo tempo; 'até o .regresso dé·'frei 'timul-ando� ó recpnhecimentó d�:.. que p.cir
ila Coletoria EstadUal desta 'cidade, . e)11 .Ernesto. O' Colégro Santo Antôljio 'foh êle passaram." nêle :bElb,eram as, )uzes da
'diversos' exercícios: ,",

" ,"
, .' f�ridadó em. 1877 ,pelo revm!>. pàdre José cienc.la. e <;la f� ,.qu,e os amP"lrou e. os es·

JAno 'de, 1941 : ." Cr$ 3.410.080.0" Maria :1acol)s. 'com p nómé de CQ,Ié'giO São timulou,�o �serv:Fà de .p,eus. ,d�� Igreja ·.eÀno de 1942 Cr$ 3,723.078.10 PaUlo; Eni 22 de fevel'eiro de 1885. en- ·da PátrIa. -'. .

':Ano 'de 1943" : Cr$ 4.773.930.20. trou o reierld� estabelecimento em nova
"

E partindO: dêsse 'marco luminoso. pa.
Ano de 1944 .. ,. Cr$ 5.!l39.914.40 Iase' ·de. engl1andecimento>

.

com o lança- 'ora' a nova fase .da vida. canta o .Colégio·.\\no de 1945 .... Cr$ 7.175..96!l.90 mento. da primeira pedra de um, ngvo. 'com o apô:lo e simpatia, de todos. certo"
Âno de 1.1146 '.:.: •• c.r$ 9.415.076.20' edifício destinado ao Pensionato Central' de que as gerações futurás saberão ava·

I ' .

-

..

J liar' do cóhti;;gente não 'pequeno que ê'le

,�O:ÍDIl�I/II\'Ia' ,De.;,m'. m',:,r'::' '.1',"1'-:d- :. ""'eq� �8D1'e'":r.1 �:���:Pi��:r:�a����:;�té::ta�::�:::;��' ,':�'·te.:.'Jf·/o's·'; niais, finos' e"de'liciosos� .

ti pt: tJ " 'bênçãos .d.i'l'inas e.,as ,do �neménto fun-�,
...

',: . �

, ,.- ' ',. f .' .' ,

•

•.r J

Bhúnenau �anta G�tarina " ,r
dador. Está ql1asI t")rmlnada a !!pn$tjllu- " ,i'. . •

'.' ..
'.

.

"

'

..
sucesora de H. HEM'MER: - fundada em 1915 ç:!o da 'nova 'ala do Col�gio.·que amplia- ," .' "d' t d

.

bAFabr',1·C'a' ,,l'e, c
.. on,.ser�va's �', Mostard'� ,_ B!·at:a·n:'l'a,.s �deCI·m'aI'S �á confort:àvel�ente.as deperí�ências (,iG ai v:e,n;:8 em 'o as, 'as'�" oasu, y

, .l!DP�rtan!!! estabeleCImento de: ed1:1cação. ,; " ',,:,
'

'. 1._, �
" .,

,

r, ... ,�.,
.

'

.".,
.

'Armarinho por atatado- '

..... ' s'a�:�a:::tôn�;.s :r�fessores do CO�é,iO- , "c'a'5'a' S' �]e b'o'm' bOnl�.ofeS
.

I Caixa postal169 - telegramas (;Hkmmcr'»' Telefone 1�85 DA ESCO:éA TÉCNÍCA D� ,C0M:ÉRC�O' J' .,.,
,

.."

�
.

.

•
.

EscJ.'itorio e _Depósito: rua São Paulo 225 Dr. Óscar Leitão. AClfísio Moreira -da .' '. .' .

Fábricas .em Badenfürt Costa. Rômulo Silva. João Klein. Marti- • '
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eserevia :" ,

" \:...
"O culto evangetíco ,

foi celebrado" de 'vez em' quando, (',
nas grandes festas pelo professor formado, que se acha entre
os' colonos. Ü' dito, professor, ocupando-se Já ha tempos �om o

o e-stud� da �in-gua nacional, todavia não achava lugar apro­
priado par�,apre,nd'e� 'a .mesma na sua pureza, 'e' não a Ú(.
guagem corrompida dos Haj,uiluios; como, porém, agora se

-procurave 'tal lugar e já entende bastante a' língua, espero
que eII,l poucos meses' esteja no 'Ç�SQ', de poder fazer o_:exame I
competente e entãotservtr na oo�n1al como professor PUbU00�·.

Realmente, em Junho dó ano seguint& (1854)' o P,resit!e�-
te-dá 'Provi'nci� o nomeour

'. '

"Em rs de Junho do ano passado criei ali (na Colnnia
"

'

,B'.'),inenau) uma cadeíea de pI'im�ifa,' letras; que é 'regida
ppr .um ..,C9Ip�o, natq.,ralizà<Ío' bI'a�i.fe,iró, qua fala' e escreve' re·

,',gQíà:r�ient.e',p; p�rt�g:u;Ú;'\r (Fai�:-q;de o:,Pres�dente ;,

João" .iõ�é;
'Co�Ú,nho dirigiu ,à' Àssembléia Legístatívá em"1;�55)." !

". ,'-"�o
'

•

•

d. �. _.

.

Ostermann era, ativo, inte�.ig!lnJ,\{ e, trabalhador,; eonrorme
o

,se vê deste tr,echo' do r-elatório �lie_ '1856: ,I
"

,/' J,

"Á.,frequ-encia da escola de.ipr.imeitas let., .. cujo profes­
:S9r, colono l1atura�i:.(:�d'o \ .e'" pago- pela Província, ensina 'em

",-,., ',..�"""\' '

ambas as línguas-sirnurtaneamenee, como é necessartó, t8'.''3 re-

gular .,�ndámen.to ê progr'ide, 0 PI:dfesso,r:,é ativo e 'dá; �íém
das .Iióras cotidianas' no' centro da c<ü:;il'ia" em ,�adi','.seri.lan�; ,

'

.

..' '" �", �.-... ;." ...
" /'r.'t· '.:

, em duas ta'I'd,8s;; Iições 'no log'âr: d!l- :poVoação J).a beira: do rio,." ;
'! "

�
".

-

" ,. ,(,,_ l·
, -o "ce'ntr-o da c-olori'ia" era à 'ma,rge:m da conflÚ'êllcia do

I

V'etho' eo "Ioga'r' da 'povQ'ação" à margem' do Garcia, _ju51a_'
v .

-

,_<", _.' (: .,.. l' .... '�: ._�: k, 'li-.

:,,... mente nas j[neCjj.l;lções,"d��.:�ref,ei,t.i1Iià ,atual. e qo J\l-I'Oim H'�/crJi0,.Luz. '""'
'" '

"Os,termari'h,�nêr�eb.í� '.ffó, (Jl3'V,éJ',n,o Provinda';, co�o pro,fis;
801', "Cr$ 350,06 a,�uaf�.

>

>; , "j,
"

E havia Já <tanta; crianças pa na�ce:pte c(olo�ia.,.p'ap que
-OsLêrrrianri se désse ao trabalho desses dois 't.urno's? :',
, ,Certame�Le 'que sim, Em 1856, O" ;mmero de', habiL!J.etes
da coltmia e,1'a (le: 468 almas,' alem de 12 g ll'aJrd as, bate'dpi'e;;,
de máto e 18 pessoas de st'Ws fa,mílias. O número de casa', já

, j'

:"i..,.,'

1" 1853, butubro.)?_9(30 - Rio tão cheio corno nunca. Ag,na
(no engenho até à altura do peito. Todo o canavial e mandio­
'ca'. debaixo dagua- Caiu um p�dlru.;O (lo barranco do' Morr,')\,do
Ai-p�m. "Blumenau- 0stermann .e .Deschampsiforam ao Garcia'
onde havia muitas lamentações por causa dos estragos",

"31 - Ostermann e Polem. <foram, ,�var uns objetos' ao Gar­
cia e vozaram com-MueUer,".,

"iNoveI:nbr,o 3 - Ostermann plantou, no jardim, �aranj'as,
,

'zer cem unos ... .';2.."
Há'em tudo um SON'iso é ,em,

I cad'a, 'sorriso uma [lôr .'".. • f,,'",'
,

Blum'enau já é vov� . '.. E; dei:.

!Infelizmente, Ostermann esteve poucos.ranos à frente ,d'a tada calmamente às. margens se ..
"

,

I
'

,
' 'renas' do JtaJ·ah4.çu� vai, 'desfta'ndosua' escola,' auxíãando O Doutor B umenau a caeregar o' duro

.•
'

','" historza� oos seU$ neti7iJtoS .•• A ,Encargo a qU,e pusera omb,ros.r:," ,
"

,
"

, contar "como eles nascerem» O '

.iF1aleceu em Outubro de 1'857."'. .'

Bôm Retiró,. a Garcia, a Velha, aI

'No ano seguinte, foi nornead� p'�ra �ubstitUí�lo na regência . ltoupava . ..'.
"

.

.da escolar-o p;ofe�sor VitOr �on GHs-a qlle,,:e-m, 1865, cOlnàh�WH, d, ' Todos ouvem (J,tentamente u' voz

"corno o�pitão, ó"bat�lh�o de":vOltInli(riôs' qilé seguiu �di�), Dlii: '

,

'

" "qdei, ll��s traçou urna alta orienta-
,

' \, ' '�.- ", - '," ção de harmonia le de valor é', quernenau para a campanha do Paraguat.
,

"

'(o,i o eixo ,de :um ideal comum,
Guijherme Eherhardt substituiu von- Gflsa.çínterinamente." conqreçando otiiares indioiduais

, Como se, vê,' pois, :desses e doq.tl'Olig 'd1_l.dos -que P'llbÚc�i'e- ,p!1r.a' 'um eieoado plano de traba-
mos ;nortuna.meht�, n�o resta a meh.ar":dU'vida'-de que o.:pri- 'llio;. étlltzira e civilização.

"rnei,r6:'pr._ofes�"f)r �ublico del/Blu�eD,'aíl foi; Fe-�na�(lõ Ostermann- ,> . ,TOdos •. �im;"in'ylusive os que não
,

.�' -Ós-Ó, ,�', c. , ,"".,.., $ãfJJiPws�dês'fjesol6,maS,que,lheque r,egeu, a e,�cola ,de JUI�<l10 dç,,18-54 a Outtibro"lde 1857;, .' voi�m af�t�osal 'ác/'miraçãóJ" jJelaEsse Óstern1an�n foi quem; em Dez,elnhr-o ,de 1852, escre- suprema felicidade de 'conhecê-lo
veu ao' DÕULOI B',�lDienau, q\le então se �nco�ntr,llVa em; D�st�r- e habitá-lo,.' ,

r�', 'a, �bhh��id,��ciÍ: � � q,ui :relà:ta��,,�ri&8>iP1� :ataqlle�a�S ,bo-
: Toâój, �,ulJem at,ent�mente J!l ii>ozf

,

"tocudos à inejpi!�n�' .ania.-" .." :,'

" irlÍ'per(1Uva d�, cidad,e, numa ânsia
.

, ,
" ",'" ,..�,.': ',," 'c' , ,,,. ; ,c,rescellj'e ,e" nu.ma'" viva ')preoc:ií'pa-

,

.... ,� 'E;,;uàl:rarldO "\
'

c9Íl.teir�e·lif@,� -FÍ10s.t�o/'Se,' �lnO' 'c0 GU-. 'I
ção" de c�ôpéra�' para qde' 'Bz.t.i:r:ze�:tra,�, opor,tll.llidád's' '��Ql,Ylem .c'9_r'�j,o.S�, ii 'persisbe;te ,qu'1' sem-

'

nau, é'!l suas comemorações' cio
,pre foi:: �:" �lt,"', '.

,Centenário, grave com letras e18
H,Comunicarrd('j::' eSises fatos, ohseTVO que ,a-quí cOI1t.lQua" '011'0 nos analis' ele sna his�Jr'Í(1,,

'mps sempr�' cOI41Y' coragem � traba'obando- para a:deantar a ll1na página t.ão b/;ilhante e elo�
� ...} t

., \. �qlle'nte ,quanto c (_l'ue,x marépu, aüo"O,llia"', "

fel'ro, nos slllcos desta fertil ['Prli'Con,tando com hornens q.e.ê_sa fibra, BluIUE)uau nã_�, po�ia
,

' r.p, ....o ijeu sábio _e ÍllJ..omal,Fuiída.'
• �()iN;i);r, :dt;\: ptogre�,iF. "\,;.;g. ;�: � "<:'::�:'�,':����j::--';,..""_',�.,,.f :,';' .,.,

. df)r� /' \;' 't'� j.
•

J
r

" ,....

,
'

iPepi.nos e melancias"."

,
f

.
,
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" -. 'o Va!.e do Hajai

no 'Vale"
f,

AYMORÉ ROUSSENQ
se' engalana ,para uma grande-festa. Festa que

E,esta Resolvida a I constração Ido Pavi�ão d� Hospeclage
,

,
' I," O 'IO�81 destinado, à IIPollçl,o Industrial

,

I Um dos príncípa's problemas bítual de viajantes que 'tràn!!i: parte, de vez, que também
�Crl!.€ deveriam -ser" enfrentados, tám por Blumenall e' 'sempre capa-cidade é lim!ta�a. _

deade a suã' const'tu.eao. pel� que,' por qualquer motivo. -êsse �lPor êsse motivo, en�rou n

Comissão Central de "Festejos número ultrapassa, do normal, cog;tações da Oomíssâo Cent

d(. Centenário. era o do aíoía- suri_ as dificuldades no ar' de Festejos, a construção de

mente para as numerosas pes- 'ra,njá de acomodações' adequa- Pavilh�o de hospedagem ', -eo

soas que por ocaslã� das come: das., I capacid�e' para 400 leítos,
moraçõee visitarão Blumenau.I". Com a iniciativa da construo qual, depois de planejado, t
Os hoteís, todôs de pequena ção do Hotel' Rex, ,atualmente orçado em Cr$ 300.000.00.

,CUWlO, empolgado Pelo espetáculo inédito que se avizinha, -
i honra e

c'apa:cidad� dificilmente eonse- em vias de conclusão. ,.esse pro- Pflra a realização desse e

(floria eternas '�quela que brotou no Dada, milagre portentoso da fibra guem atender o movimento ha· blema será resolvido apenas e,. preéndímento.. mais uma vez

,'jnquepra;lltável de seus heróicos d�bravadores.· ,

,

"

' ..;.�!'t.��'7, A. ..,. 'T of"-': "; ,. -:V"o'.":'.:-.., "V Govêrno do Estadg pr.ontifi

� '::au��t�� ;:�:�on�:�i::� c:r:::!��!��r�!::::�o_àS::::::::, f�):iS!:!:� �, :.
"�

,�t;::;t;";ROD:O�tfÔ,�::,KA�![jE'R��y/�t:V':::' '�h'�;��d'�;'-.����!�rê';"��t�����tO;d:,

• •

-

• ',' • .'
J

i "

'BLUM'ENAU' aVI 'os, o gov rno es a
,

r'
,;jn�e�a�sados,JecondltOS', O místérío, O perrgc, a morte. E, como rern.a" " . .por intermédio da '; Secret
:te, à, {t�_:dácia,dos .que .I�e tentassem penetrar" o seio_ virgem, a so��ra, FA,�ENDAS: E' �RM.A11-INJ.jp ,PQR, ATACADO ",da Agricultura, torneceré
,1éJina e ,traiçoeIra do bugre,

'

-,
"

,,:
'

,Fábriéa de Camisas,
"

'r,'

"4'00' íettos-e ,respeétivos<co'lch
" Herrnann Blumenau, "'Porém, bão era h'omem' que possui�s'e' o A' maiOr órganízação especializada no Estado travesseiros. lençójs e coÍch
f.lnÚnó féÍ>r� e a coragem- Inata com 'O estigma humllhante da covardia

'

'

I 'A 'mais perfeita contecção -

, f�c�r,tdO' ��çargQ..Qa Oomíssão

.�"d:o medo,� \,',
I,

fábrica de TecIdos Carlos 10801" -:"f�:�nte 9: construçã� do pa

V�e�a da �urO'pa, daIoira :{1ermâni�, trazendo na bagagem i;I fô�a
CJ

' �Ú,.,�icos dis;�r4buidores n,'este:,/Estádo (Depéstto) "rrr' Parte dos leitos' a sefem.1
corrida' doe um passado sem roanchas, em busca

..

da �oIí,hada 'oporfaíríi- - , ;;;. .,. - ;.. v. ...,. - - .;0 - _ ••
41 necidog já se enontram em 'Bl

dade, que .a nova pátria lhe oferecia -sEmi exigir em troca maios' que, seja nas pistas de' at'cetismo, nas quadras de.-tênís, de basque! e ou de menau. á dísposíção da 'Co:miss
lealdade -e�:J'espei:to. E êle, honrando a vajorosa estirpe, somou (lOS seno volei, seja nos barco� a remo, nos "stand;" de tiro ou nos �(>.rd�s gra-, de .Festejos.
: tlmentos pela pátriJa, distante a centêlha Illá/gica do amor e dedicação mados de futeboT. Cumprindo a "Sua preme
J. " ',"

"
,

,
'

. I
'

,". _ pafla com a, Comissão oent
l " 11'0 dadivoso solo que 'pisava, gravando para sempre, no coração vígo- E uma cidade que marcha, que pulsa, que progride, que S2 impee, d F t'" d C'

,

te" '0''.,' , , ,I , os, es eJOS o' en nan,
1'08'0 e p8.%:>itante; o sagrado nome do Brasil. ";um impeto irrefreávet

, 'Govêrno do Estado acaba de e'

Dai a primeira pedr.a? do alicerce :d�, formidáveis _empreendimen- Essa, a Blumenlau treÍJidánte de hoje, onde o espírito de seu he: viar para'Blumenau as maq
tos, culminando' com ,a' natalidade dessa ,co�meia impressionante de J�óico fundador �aira �omo um shnbolo de. honradez, abne.gaçã3 e ka-, nas destinadas ás obras de at

·labor int'ens:o, que é a' HIumenau-cidadc dos dias qUe vivemos. ;' balho construtivó. E a figura etérea do dr. Blumenau, c�rtamen,te, par- ro que deverão sér feitas em t
" \', . I',

rena sito li rua 7 de Setembr A BluÍnenali dona doe' um -J)la,rque induS'tria� fa:bl!)Qso, a prúduzir, plta de o,rgulho na's la'lturas, ao contempJ.:lr" embevecida, a: vastIdão, de
afim -de nele serem, ilÍstalados':num �itm;o �êel�rado, e const�nte; prodUt'os, que a nàção inteira conso-, :ma obra. Os que the ,�'egI:IÍ;ram os pas;os, J1� ,ar,rancada gl6riosa' de pavilhões r destinados á E)CPo

, ine; a BluJllenau dos bons restaurantes, conhecidos e exaltados no Bra- t 850, guiadOs' pelo séu destemor e geni�\ dom de comando, - formam ção Industrial e aa Parque
,sil inteiro;... BltUinoenau do comércio q.üe tem de tudo, atr.aindo a fre- hQje'a sa,grlada gaiaria de pioneiros e:méri,tos, cuja plemória, ? povo Diversões que durante os _fes
suesia de pra'�s distantes, em razão das condições, frarrcamentc- favo- bJumenauense reverencia co�' tlxtremoso carinhó e justificado, 01'- jos fucionará nàquéle local.

I �áveis que 'I()f'er;ece a� comprador mais: exi�-ente, só possíveis gra�as' à i;lUlho. O inicio das obras teve lug
cXúiberllnte próduçâo de suas fábricas:, q!:le' os' números estatístic,os re· E' ao ressoar pelo" Va!.9, das 'ser;anias ve�des do Taió à foz caudalo· já nos ultimos· dias da s�ma
V'elam ein cifras ins'ofismáveis; a Blumenau do Teatro Carlos' Gomes, sa do Itajlà,í, a clarinada alegre do centenário que se aproxima, até a finda e"elas vêm sendo ataca!!

,
,. ,,' '_'

'vigorosamente afim, de que'maravllha arquitetônica: que a vontade ',e arrôjo do homem hltume-' }Jróptia natureza se aiita, como que tangida .p,elo éco jubiloso' que !eva
, '''' qu�m terminadas coJ:p. a antec

'nauense edificou"para si e para,os quê vierem,'!Q Blumenau da vlda so- ,t�m 'si R,m,ensag'em festiva que conclama e' irmana. .

denc).a necessaria á' construç-
,'i cl�l intensa e �m pautada; a: Bluinen�u do esPor.te, a revelar campeõ,es; Sa,l�e; 2 de setembro de 19501

,
dos J;lavilhõe;s'.

, \,,- ,

v' \ � .

• •
\ I \

'
t ,

I··
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tllmlb,oliza O fe�ho de ouro .de um glorioso ciclo, iniciado ba um sécu­

Jo : Blumenau, a encantadora Blru'menau, rainha .atíva e poderosa 'do

.....asto e florescente ímpéríe do ltajai Açu; vai comemorar, com tôda

�om,pa e brilho, o prrmeíro centenário de- sua histórica fundação. ..

E P Vale' inteiro freme'de entusíasnro, sacudido de soberano, or-

• .J

" ,I'
, ,

'BLUMEHAU��SÀNTÂ
I 1. ... , t'

.' " \r

J:

;MUDICíp,iÓS serVidos;·,'BIUlÍlenãÚ�' lIajaí, 8rusqu�,'1iaSDar�, :',

::'j:;" Ind�ial� Jiníü; �Rodeio, Ib,jrama e Rio.do Sul.':.�:,'
Usinas :dó" 'Salio, ,e' Cedros -�'7:Corrente" írifàstca
�AlterDada--'5'O' ciclós e "220,,:,volts e'de,,\distrib'ui'çao�

\:, �
- -t

• .' : • ..: J� t
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" 'a) A tr�ção m�câÍlica
'L -PÁ�� PASSAGÍithoS ,'.
"'i. , 'i.. :::.:

,', "

,
,.AutqIDQVelS comuns',�", ,-;�, ,

.

� Au'to�ôni:bus ",':', ,,� ",: ,:..
!Caminhonetes' ,,'Y" "

,i '"'" PARA, CÂ:RdÃ"';;;:" ','
. , , , o ,

'�Mo:cá�ninhões ,., 'Y o .', ,\.. ,

) �CaminhOÍle;tes ",' ,��;�"", ', o,,,

pSf)
384
,:4\1 -

153,
'

388
237
131

_'

1 9 4 8'

, 'I

�T
R> ';G,\)e'a'• " _I "

, ..

j �'
Rua Cx. postal,

• 1 -;

55
1":,;' Blupienau, Sanía Catarina ,_

, ....
I- O,}

t' fa.bTk;ú'l�éS de chócolafe��ha.ás. pralüú���" finos e pão de 'éenteid(Pti���r�kel)
�,:

" ',' RB�r6�enta�tn'Bm: flofl'iânópnljs/:;<Jos'�doPatr6'clIl'O Lhna
I"

< \ ..�

L

'�, '-'';' -
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Q ESTADO':_DôP1j�go, ,23·, de
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. Fabfiêi de', Artéfàto's Jexlis Arle'�":S;â.}
.�-
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'

'
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, r: < ':""'f; ':f,,;;,
1I1uinenáu .:__ Outro aspecto da Bonte da Estrada de. Jilerro Santa ea!d,-'Y I . ,',

ri";a, importante reattzoçõo ern. concreto e terro da: ad'1P.inistrat,'t'i-O· (fo, ;,'
dr.' Á'IJ'ila Filho, sleu dinâmico diretor. .Notaoel 'obra de ade que mede: i

:401�50 metrOs.1 /A I, .':<: ,', .,'. . ;'.: I. ., ,"
, '

.:

BLDIBlJÔ 10 ORç4.nrQ.�"pPlUiLíCi'i:;
; ',' 'Na.,.CQ,��ªp de, �i,�l!_ça,s., ;!;l.� :"ç.��Í\lr;��!�Tr.�t ,?:./���_utadQ cata-« t
, ,rinens� sr, Qr}ân,d<_> Brasil" defendeu .brl!lÍ'allt�ll��me,:{a�-.;prop�stas. ,re- "

.

-Ó,

'Iativas aos àuxíllos federais 'destinados 'a Santa: <:iatarnla, cpnclUlnd�
pela àprovação'� d'::is . 'q1esmas' na 'referida 'Co<rhis�.�o�;; 1i� -qual'"é' IliCI;íl,r�o'
a'queíe iíustre).cÓnter'�âIÍed. Sutinletidils; as '"PÍ'9P'O-sfa':> ':1 ·,ple.nário; , nh,'

Câmara. Federal, fdra� 'ii aprov'àd::'s,' O· mesmo càcôflteceº,do no Seil"'"
do F�eral so� a :p;'esi�ênci'� :d,o sr, Nerêu 'Râmos2,;:' ,. ,

O munícípíc de �BlumeJÍati .foi àqUínhoado Cpm'�as, seguintes ver-

bas. :1;._, \ -� 'I ._
�.' I

":

•

•

• .' 1 z Ó:

J
' �-

-

,
'

, �

Conchisãô' da' E:;-F: 'Santa - Cai�rina trecho '," Itaiat 30.000.000,Oó
C9Inl>ra de in�te"riais' para a" mesma estrada .... ,', 5.000.00ti,oo-'

r-

Associação' Hurál -de Blunienau ." .: :.;. '. 400.000,0{)
'. Ginásio Sagrada' Faniilià (Colêgio das Irmãs)' '.'� lOO.Oon,oo

, Ginásio Santo IAntônió ; :
'

'. : >, u
' 200.000,00" ,,',

'I -Hospítal�Mimic,ipa( ,� '.' . ., '. : ; .. ; .: �" . .': ' ..
,'

ss
'

200.0!JO,m';. c'
,

'.U t id
\

de RI ,', 100000
'

!ma erm aae 'e" lu·menau ,'. . ..' . ,00- "
, , Hospital 'e Maternidade de Itoupava ex-Massaran-

,

, .,,;,,- ,'"
_

. f'Q .Hospítal e' Maternidade de Iotupava (ex-Massa_ran-' 1 •
,

I:n"d'U"str I-a. ',,!Re'un "1'das' � '< .

III
. AI���u:a:) ve�b'a's" 'a:�i�� "f�i :��did� '�:r; '�;édi't�:��;e�ial pa!�O.o��:s� ,

.

,

.

_

\"

•
'

',; ,�. �ru'yão do muro de defesa dá nossa cidade, djo orcllmentú atinge a cêr-
,

, .
"

.

" ,
-

, I ca de Cr$ 26.000.000,00.

R-�D d ,,� stO.'tSI'· \' E-stá assim/coroado de êxito o trabalho dos que se têm esforçado
, I '.

' 0.1, ;""1 \e ' .:
' o

'.

•
�': ,. ,.,'

I
t no -sent,ido de trazer pa�a Blumenau todos os pos�íveis aux1íio'S do go-

.. ",' .
i"

,

.!. , vêl'no. ,Sabemos que as,v,erbas destinadas ,aos hospitai�, de, R_i9 d!J Tes-

.iéF·,>,,c 'C'Ul'AS
: :M':A'OEIR'A' c-' ,,:,� "'�R':' "R"O''-,Z ':1 ��inea'<I�:��a;�a�!:��:s�;:�:!�b:��O��:.ui:sCl�����o:nso;:oJ,���en��Jre��.

; , �L-" "
' ,--:7.- _.

:
M

,

" "..,�Ai:' ;�
,

.. '. : T., .

!, desenvolveu 'por oc'asiào de' sua 'última viagem':à ê'apJtat: Federal, ondé: ,"

-T' I'
,.'

-

IUD
". ,-, ...� " " l,/:p.nt..ou �9Jl1 a. decidida,�c.o��oràçà(i) dto ilustre govÚnado; dr. Ade�.� ,

,', c·e' .eg·ram'a'f:: ,« n, U,S. 'RllS», I��' d;a��l��� votos par.a que os responsáveis pela ndssa"yida POlíti�� 'e:
,
", 2dmi!listrativa cpntinuem se esforçando junto ao 'govêrno no sentido de

ç� r.o..'•• ,,4••. _�.4'OO,.i." :·.......t. �: ".'.
"" (:aliaIiz�r para �!����.�_���_�_.�����_��:�Z jús.

_� .__

.'

l.ú �'.;. 1

..

,...
,

.' ••
'

,�. '��t,�.�.:.'e,:,.,; �
:.

/

'", 1,' ��NICíPIO DE BLU�ENAU
.

� d
· ! � ENSINO PRIMARIO, - 1!)48 <

"

lo,
•

.

r(OZ:,'- Ivet�os� bp()�. , '1 : ':fl}- . '. /""dad�1 ",ord' I .......... l'_'" I ._ •

.. "M:�qd��r,ÇJs;, esq:uQ4J:�as.,�· ·s:o,cJlb,bs;:'··:,::(�:;f/: M�U���,�:�'� ,11;�s;:!a: \ so�es, I Geo.1 r' EfetlvaJ I�m��a lem :g�r�,

.. _ '..

"

f',or'ro p'�Ull';'S, 'a'�·:,:'.e':' .lDo.�el·,·S·'
....

"
c

I·:�ri�c��;.·.�:.:::j�:�r,t-·, !�'I" ':� r �!!!' \- ,;��"f,',':!���J:" t��l!
"

. :�;. .' �" ...
,'.' "

, "",
,

t
Partlcul,ár .' ......� .. 1 : 5'" '

l}l �i i?S' I, ,767, I "��4 J' ,�"7, .'

" �E,�G,�.�·.t1f); ;:D:E" "S·E,R:·RA
.

�:�:lJ ,� '.",.,,::'\ \�NSINONAO PRIM�l<)�: --, (",,,
.

. B'�: ·'�I··ii '/:.":a·�;i'Ji: 'I••' "'1':D'
-- _.' ,,' ;.;,'";' ,l ;��.' ,Colégio sa,i';aila';',nrlUi :, Mu;iStra<ris ;;;".'�in,os. nlfantil,..

.i

'I, I, ".)1', /';, "
••..

,

'.' ',..,' J
.)' ,:, �

� ,i <I. 'Pti�F��'; :d���iÚ)g�aija, �orte �"çostura·'e. Gil'l��l.', ."",;, :.'
:'

.,

._. ,,' .,.; ., ,! I. •

_
, ,�, 7

'-

,f', c"
'.

Cent�"Smger��e 'C?rte: e costura; ."" ."..' '- �: ,

,

" '

.
f· .

,
�

I!' ,.,:, I .Curso de. Cabos e"Sargentos do.lj23°'R l. ", ,; ';'
"

. ,

.

:
.-

.. :
," ;',,: .:

,

,I

c, ;Escoi'a 'do 'S�rviço"Naclo:nal de Apr�ridizagein: InduStriaI
:�. " ",...."

- ,.-

, :
.

:'
'..

'I
.

'('Sênãi),v. ',.,., '.'
•

.

" ,.', '�" "

"

«,:
. .! i .'.

'

II ,�:.
"

�, .'
. '.

.'
'

' I�l ' Aéro .CIÚ,-�e; �� Blum�): .

,. -'.: \ " . ',(,
, ,"

.

,
"

, illlll��).....(,....()�,)��)�)...(.)�,....()�)�,....(�.ClllJlilliJlI (Inf. do DE_E) , "
, ,

• "

,�,.,:!&:,.,'."fi.,.;".:�.':
"

•. '�{
.�>.-,.. , ��� ..

_

): í_ '.' (.

·'
.. r'�.� 1l,._��{@�

"i

'

-.',;c'1�'..�"�,J.J ,.I:""Q; ,',

" t::_,,-.;-· •.�

i .

telegr.: ,A�TEX"
I'

, ,

Ir
..
_",

'fábrica'espeiialízada ém tecidos felpudos Cimo! .

'�tTo\alh�as_,". fle',:, Rosto
'

.. �·.'·�oa'lhà; ;d� 'S,anho ,. '.,

..

'"

.

Rtso� �ara B�nheiro� ,>

.;. ,) ---;-
.

.
,.

,

.

.Roupoes de.Benho, etc.,
"

f

/"':1 ';1;'.::;,..1.. " ,";, "',*',, "

,"

...

1. :7 ''It.'1
'

r �J''''';

.� "

':1 i ! "'�', I.�·

i,

, ....

"

, ,

,�.J
•

{ .

, ,

I ltoup�va .Norte s/n'
,> 'H'úrne,nau, ,San'a. Catarina'

FUNDADA EM 1925'

_.ri;".
��"'!
...'...'.._ -

I

Prim,eira Fabrica: 'de Fios nacionais Premiado na 5'. Feira da Industria de S. Paulo com' Dipluma de Honra, Distinção EspecIal,
Grande prêmio e Medalha de OUl'O

.

� "

.,.tj;'3:·�-;�{�·.!�'lftIW·-
_"--

-----------_.__
.

---'-,-,-
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, ., "

o 'ESTADO-Domingo, 23 de Abitl de' �950,
',i

/'
'"

Elital,d, "C8,curso de monoàtafüs Ia).ri-I' IlIJusItíâ: Ilf; ·CUfUUIEM, "

<llir8:telleúril tda 'cidádeJIe :8Iumeoau< �- I UTIUTtll1 �APEL
,

i)evidilm�n�" alito�i�ado, ;
.•tor!lP'I,'·�J;>�ra�rafo l° � Ó� o�igi�ai's::nã() .JÍ:j}g�dora;, 'til?íneada pelo s�fihor" osrE"

..

fi 'A"-f. ,.!,'" >",

publicp ,q�e'�e achá àb�rt9�0'GÓfi, 'p�emiadosl� serão; ,d1,Wolvidos '�os �eçr�t-ário 'do, Interior .e Justiça,« -'

(� ",: \1, .. ,�,.-"
" "e,-" •

:;
curso de' lI40n0granas, comemora-. seus respectivos' 901108. Éducaçãe eU Saúde através- do De-

<lJvas do, 1'>� YCentenaÍ'io da' funda-I' Paragrato 20 --- Os' trabalhos :pre" pa,r,talpento ,de"Educação, que os

çiío da' cidade de Blumenau, supor- miados ficarão propriedade do''Es> encaminhárá, > -; ,\,' "'
'

diriado, às seguintes, eondições!
'

tado, que gozará de todos os direi- ;i
" C'a',"de,rn"�' '(Dco'I'j),'"'e,s.S'a''�OS'",.. ',,',

, ,,' § uníco .,.... Na fface, dos envelôpcs � '::I " ,1 rr: ° tema'désses trabalhos de- tos autorais da ia. edição,' desde '",

<, , ,..' ,

que 'encerrão os: .trab�lhos devem' d' \
'

p'
,'"

,.

I C
"

.'
','

' ,

'/ �'

,J 'vetá ter como motive central às- que promova a suá publicação "té· \
'

, e' ',a'P'e ,;" ,'a"r O"R'a,oe,os'�UDtO r�le're�fe, à cOlo;lÍizacáó Jlc). 31 de deaembro de 195Ó� i" : ;' os concorrentes escrever a tínta .

'

"

,

,V,<,'��',cÍO,: lf,�lll�.,;
"

r. ' _: v;�",' ',8', -" Se,' ra\�Q çón��'ido,� pe.lo::,G?-
vermelha: Concurso de Bomanées j-

.: ,',', '�,',_, �T."pog'r'al.·a-Pau'a'.1".a-o, e 'NóV'ela� comemorativos': de 'l'lri� ,
"" • y

'" ,2 T Esses trabalhos deverão 'ter Vf;rilO do Estado,' dois premios IlQS '

• •

'd I
'

"

'. , vÓ>- , """ .'
"

•

D'
." "I meíro centenário e �menau,

'

'(,:'N-'''': F'
•.

t
'

·d'no nnmmo '50 folhas dablogra'fa--"copeorr-e,nte's:, m prímetro.' uga�, .

.

,

.-,.\ '"

ornec,lme'n O' rap. O''daS-,espa'ços dais, escritas; de um no válor,de Cr. 20.000,ÓO .• e 'um sc-]. 5 - Na ,0cáSião da apu aÇão será ,

'Jàdo','só: ,

"

.. . : ' gundo ,lugar, I
no valor de eh· .. ·1

'publicada, no "Diáêio O'ficia-l do \i p;' O'r'"am 'ntos
'

\.�.,-,.?�,.i�.IÍ�J'i-.' do, eoncorrén- ,$.000,00. .. ..... . Fss 'ado" e na

;m�",ao�
lista

,dO' <
.; eçam·o' V

. e ; '.
.'

,',
'

", '�', L,c '":,, ... ",'
,

:.c�'. li. ,t; " -',;,� t . '.: ,

, .

·BtÜDledid�Sta:/;Cafadâa\ ..
Alam�da' . R.io, Br�n�o o.'

S./D�
Teteeromas: «Cot;tonage'm,»
.Telefone ,1244 �.Ca_iPost':tt.

I'.

.,;'

" "f

·1 , .�.
1,. t:J' '':f:}J, .!l)..;

1,' 'E'pocas d8' pa'gameo1_:·, _8 <jot"D,�_JO�, 8:
�

,

,',
"

taias no mooic,lplo d'e ,B101II,801l0 >\í�
J v,, ,J,vmmo' --"- Imposto de Licença, llutoIllÓ�e�sl.,}��Illin�i?e� ,(��(f

," inteiro): FlSVreREIR,o � ;ltInpôsto de ,Li�pça,�,.'!car.r:ps, ,c��rÓçfs'�7;�:O."."" ,� "
'

,
.

,
'

,
"

- ,
'.

,� "',\ lLcici\{le���"ê,)�i<)j�letas� (ano !nt:�iror MtftQO ._',ynpôsto"s'ôb.;rt.!;l}tI-\(�;
.Blumenau ,� Teatro '

,":' , l' 't-rias., e' PTOf, iSS,Õ,I'és (1,0 S'erneStre�. RenOVllção, d� �ice):lÇ:a, 'ô"e,; �estabe'ieGi�
, "d_'. 'Não' -, cOFlcedidas"outras �onc��rentes;' pelos seus ,tpsem 0- ,

" ,�
.

, ,.,'
" ,t'i_"", '1, 'r ,-' ,r,', "--' f.,J:com pseu oUlmo em serao

111'mos.' é' menios coíller�iai,t1' 'e 'industriais (t3.J1? �p;teJr.o) .,)\B�Ll> 'Á'Tax,as� ?6'-envelo-pe fechadp; aco�panhad,) menções " ,
" _\, '

,de um outro ,Wvelope 'em tamanho Dep�l:iament�. de Ed4baçã'0, clh
"

6 - prazo para efl:t�ega Ms ÜII- ,Ljmpezflr'.públicà�. é M'ei':i�9" d�:;:resos e� Me�J9-.as, "\'��O, i!i<t��,rOl <MA!�'
menor, dentro do qual o autor do 12, de -dezembro de 1949'. bálhos 31 pa'rtir ,da· dáta da ;publicq-. � lJihpôsto' Predial" '�l�,se:nlêg.!reJ.( J{iJN'III{)r<'----:,.Jjnp,ô:sto� s,ô�te "Expior.'a.
",trabalho colocaTá' unia ficha ,de ELPIDIO BMl.;BOSA - Diretoi' . .ção deste' edit'�l,. e�i)Írar �m:,p�imei�' �I;ã'o Agrícola ,e "In{!us-trJal;:; ca,rio' inteiro)':-i_Nd-óSm:\;'_;,..,I�Ô'sLo Terrj,t:o..
identificação com'-üs dados seguin- CONGURiSO 'n� ROMAl�qES, ,to de ju',ho d'e 195,0. '; t;��,,' ,i-IaI (ano iBtéi-r-o)'. ',SÉTEMBRO' � 'II:npÔsto�sôbre�Inilj.i:stTIas e Prof{&�
tes: 'Pseudonimo, n'ome,'" endereça.' ,," .," ,E NOVEL.<\i,S " ,;, f" 7' ,:__:__ Os ,irâbalhà� serão, jhígáqos; s'Bes' (26 8'em,�st'fe): 'OBTUBRlO, ...;\,�ÍIl1!PôS'td;' ,P�edi:ii' ,',tzo' scn]estr�) •
.. ?ualquer ,\sinal que possa: id�n- �Edital de c?nc�rs'O_ �e rO'l�,anc�s, �or u<m�' �b.inis�ãp':� inÚgr�<:l� l?0r. ME�'SA:Ll\f:Jt\W:rn �',T'a,xas d,e ê.Çl�;u�(}'de' Á�4a' (âté � icij'3; 15). o::

bflcar o concorrente, antes da_ ve- e Novel:;ts, comemorativos do, pr:- um critico, um escritor e 'um pl'of.
'

.

'" .
'

" "
, ," �

l'ific::açã_p do resuItad{) do concm:so, I'Hciro centenário da ·cidade de Dl!l-, de português de, renomés Ynacionais que gozará de�' todóª' os' direitos ,�mdo' Jugar JlI} valor de Cr$ '

.. � •

implicl!- a ,anuI.ação de sua ihscr�; �ênal�. ,,'- .' ;à,escolha do Sec�etá'rib 'o "Intêrio,r, �'litorai's da' primeira 'edição, i;)ei�d,e ,;>.000,00. ""'" " i ' "

'\l-ae,':''.;:-, .s.:.� :h:.!3,,,:' '""
,. "!.. � • .::..:.,:-....., __ >A--..... )'��D�;yi,dalaente:..._ ,àÚ!Odz�d,o,:.:�r,1ro, �e-.1 :Justiça,-' Edu�,cãttr '�'e':i''' ��w �����=�f"su'!l.�Pll\ht��açãt).�t�: . -.� ��_,��ef;io:�",�éçe:�edida-s. : eut��"

4 -:-_Os trabalnos, d�ntro das pubhc� que se �<:ha aJ;>elto o' cO�-,� §t. -,Os origil]lais'''nãt> p'r�m�'fI:-"'3,;�d:é �ezerifp.ro<de_J9&.�.'�' ;" ',' '.file�\õ�s':'�"l::',�u.,:,. {f', ']'
rlOr, devem- ser remetIdos a ComIs- morf'�vos d<;> prm�cIFo. cent,enar.1O 'pecti�oS' donos., " _', ; " verno ,do Estado, d,ois _llll'emlOS

a�S_112
de dezembro de 1949. ,

.sã.o JJ-�l��dora nO�Jeada, p��,o sr. S;-- de fundado. da ��,dadeO' .d,e/B�ume� ,_t § 2? _ �s ,:fràJ:(alhos premIados 'concorrentes: "Un{prjIÍ1eirô lugar"
"

, .. ', J � '" ';' .'çre�ar-l,o do InterlO� � �ustlÇ�,'EdH- �n,a1:,:. slJ1!or;dma,d�:as,sel"11J-l,?,tes can ficarão propri��ades do. E�tf_ld�, IqQ'v�lor de, Cr$/29�900JOQ, e unl..'�e:: __ _pLPIDHJ BARiB�S:A - DIretor.

������"��ri,:::;e�:r�p::�: :��;:: í,.;�:� ���:� ;;�;��l:��·l "

Co�ce'ssfu�jri8� .�:�,l�e��'a�io.ai
<

J
, -.

..
'-r. I

,',

_(

1
tes 'devem vir

,
'

\. Bl1�menau ,e
,

",Pàragra(o unico - Na face .ios sunt; ',re.fercnte :,à colonização '�no\
envelopes qliIC' encerrarãó o's t'."'1-,' vale' de ItàjaL, "

,
"

' ,

balhos ,devem" os ébncorJ;entes e�-
,

2, � Es�es trabalhos de.v.erão ter
crever a tinta veI;mélha: Concurso DQ, minimo 60 folhas "d:;!:ctilografa­
de MoIiognifiàS 'eoIll,çmorativas ao, d�s;' espaç:o dois, escritos de úm
1° CentenarÍ<�

,

de' BIume-nau.';'- ladQ, sQ.
'

.'" ",' . ,
•

,,5 - N·a "ocasião da apuraçãQ�' se�·.l 3�,�' Os trabalh:os �dôs concorl'en­

rá publicada no Diário Ofi<;üd do tes devem,'vir (tom pseudonimo, eu';
.

EFitadü e ila,'Íl1iPrensa a li,stà dos envelope fechado,. acompanrarlo
:
concorreutes, pelOS seull' pseúdouj- de um'outro envelope; em tamanho
Ínos.

-
"

.
(' 'menor d'entro d� quaf o,Alutor do

6 :_ 'O prazo para <a erih;'ega dos. trabalho .colocará' uma 'fi'cha de
trabálhos; a partir da

-

data ,da pu� idlmtificação éom os dados seguin­
blicação deste édital, ,expira a 1. de: tes pseudonimo�, nome" e'ndereç'o"
'julho de' 1950. ' 'Q'ualquer 'slna'l que possa� iden-
,,'7,,� Os trabaÍhds serão julgad(ls tificar (»' concorrene, antes da �ve-

,

.

por uma comissão lntegra'da por iificaç�o doo result�do do <;oncqrs,,: '

"11IÍIr eriti�o, um )cscritor"� utri

})ro�ij
implica � anulàçã'q ,de sua .instri'- '

fes,Sor de, portUgUês de rêIíoines 'Cão. '
'

.

\', ';

:nacionais á escôlba do sr. Secretá-' 4�, Os' ,trabalhos, dentro das'
Jio 1),0. Interior e Justiça, Educaçã�f condif5es 'I;l:Xpostas, no item anteri,

. ..c ,Saúde. '

.'

'_
,

,� or d"evem ser remetido,s à Comissão

7

':rBi' !I' [lDio�: f;,; '-�,:::,
..

� f' :1 N,....�·..; � '��J A.o
.
:, ,r; -".... i";"<', ;I' .�.:._ .,. '1.', 4' ..

'

• " ,

/lfaf$ri;t!açao., 'd'e.ta�'rQ�s��<�a�· 7

comp'létas p,ará' ,c·âOli,nho.es".
� ",

'�, "íriclusiv-e �pintu�j)�;. ..,

'
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'O
.

Denletário: de: 8_m.'�píl"ila a�,.. ,.a _ario :j(B1Í1fnau
e mO(l����l�!ã�;ôrdO com às 'riecessl: �:�se�i���:i?��el'�!��aSo��'�e��r:��s�r��!:o ,:{' "

.."miado: e',trabal,bo d"o' sr'" I!d'aardo l.ar,.·o '''a'' ,"a':,,�s'�>dades do en_sino' moderno': '. , ,�: casa de cartdade passou ultimamente por
�

1,'"., ,
• J), .. ,.;1" ('OU

: "�?��1;��n�;:;�a';��:i:�,e f��::::a";�: "�:;:,;�!s , �:::S::,.:ê:;i��::�'a��;��� r,":�Bru',��i,�NA'-,i< '('���,'édrl,�:s,:,p'íJ�n�,''��:, "I itaj;i:��":�,',�":'��;;'li�ei;-<,'�,��'t��Q.alho I
A''s'. ;;pi���,';.j;;1,'íi;;;,�";,d.Oir,�d,'�S';", 1939, peto ,govêrno munícípal: é o "Ma· médícó dêsse hospital O abalízado clínt- te) -, A ,ComIssao nomeada para -uue hOJe, somos;,;

.

".
Brotam flôresaos b�lJOS da auro- "

,cba�o de, Assis", com a frequência de' co ,:sr. dr. Oswaldo Espfndola, muito: ca. ,ju,lgàt.'" ás letras do ,oHi!no"t:Io Cente-.
.

A letra premiada ((ti: seçuinie: �'" ,

,} ,""
"

, Era)
"42:;l,"àlunos. Foi' sua prdmetra díretora rttatívo e que' goza de geral estima ,entrer ,. ná'rio.' apres:e'ritada,s' em virtude (Lo' . '1Iá. cem anos, por estas paragens Catitam ave,',s nas ínvías quebradas '"a 'sra. >d .. Maria Alzira Líma Leal: Em a população, pelo seu boÍÍ,doso .earâter e-: ., ' H

,. "

1941;. foi sua diretora' subst�tuta�, a 'se. belos dotos de .coração,
'

" ,'eOflQlWSo.",inslaullado. pela' SIlP'CO' ", - ;'P�r,ras 'féí-tis imensas, . sem: Pelos vales: um sol luminoso, -,

�.pii;ita ,Ec!l!! "Jií�f� Ferrai,:_É:m �9, Outro astabelecírnento sé ímpõe 'à con- missão] d·o..:J..ivl'o do ;Gentenál'iü de (',
[dono] Medb:, o .ínuto, 'fe_,cunda 'llo �emen. "

allsumiu a direção do r,eferido -estabele· síderaeão dos nabítantes desta cidade. ,Blum,enau, ,,�el�mi,nou, sua tarefa Brava tribu de rudes-selvagens ",j+'
, [�e.)cúne;;�o,',a sra, !lo Elsá_'TechentiJ;l' Pa�h.e- É a Milternidade �·J.óhannastift",' dírl- ' '\

' " »: ,
' ,

, Lendo escolhido, dentre as quecon- Viu-eurgfr . o primeiro cõlono, 'E, irr igãndo as campinas, moroso
co, ,�ndd' efet,ivada, no cargo em '1945, glda pelas. abnegadas Irmãs :ç>iaconl�tas' "

" ,

' "

. , " ".',,' , ",,'.
'.

' v,. " "
'

com Ó seguinte corpo docente: Professo" Protestantes, que .prestarn ,inestlm/lvels eorr'eram, a letra de autorra !lO SN Passa o rlO ondeando contente-
res �Wilsoi'l'; Àlv.ez Oly- Gomes, CiseÍa, servíçes, não;só' aos ricos corno às clas-' Eduardo .Mário 'Tavares, 'de 'Riu do A: pequ.ena': colônía-rsurgia, ""i '<, ",

'SPtlrnau, �!ÚI$ênJi.. Maria dos Santos, NII'; �e� humildes. Esta ,utiUssíma instituiçãÓ' ,8,"1.,'" '�onlº-a á:inª,ta, ,1\ clareirajse wbI�ia. Blurnenau! Blunienau] 'I'uas ío.n""
,da sêhwa�tz, Cacílda Píres Ríbeíro, ímen- nunca recusou reeeber'<a parturténees

.; Apesar de ,nãn, conhecermos 'as' - Ápt'é a 'selva e como um..de'sa,fio, ) .�< ,rt,es}gard�·;,�aI, Maria. Hel'�a' ,T.eéhept�m, Y,a; se?'I recurso�, ifldigente!S que flooessitaril, ' ,.."
'

..

,... , I
' .c:'

'

,!'
>

'..,
,,,"

mna de Caatro e,Nemésia Marga'ida. iOa·' 'na última hora.c dos tservíços do estabele..
; letras a:présêntádas pelos outros

'.

Rep�ucada�·naSi.,iw��g@ns- do rip� Contam �n!i�S",heráis europeusj
da, a Qt!�li organ1zaçl1o, dêsse estabeleci" clm.ento. E' quando deixam, restabeleci•. ' c5>ucQrrenLes" som0s, de liarecel',' ,)�:, Estribí{lw: ,

. E· ,ressoam. gémêndo, fios, montes
'. Jhentô''i..� 'ensin(l, graças ao, �êlO �atTió. 'd�s, ainda"recebem roupii:Jhas p�ra o. be., ql1tf-,a :Cp,missão ,Ju:t3'.adora nãO :po·;' Relemtbl'lúnos' o audaz' pioneiro, ,,'A�::.ca�9õ·es bras�iÍeJrascdo adeug.
ticb' d!( ;s�a A,�:et�r,= e, demaIS' pr�fe�so:: bê. A maternld<!de foI fundada IlO dia 2 d-éria ter sido lllai8' féliz, na ma es. .Stillhado,t de visão temerária, ' <Em teu sere a ric:jueí'ja, �se expan-
ras, óbsel'va,-se notáVEl! pro�resso. ,

' de" se�mbro ,de 1907" Sendo 'propriedade • '
, ;, .

.

"

"
' • • " .'. ;,.: ".'

,

'_
'.. '.,.

t O' n�m�r�,de �b��t�:da çidaqe ,é o� 1 ��;�,?i��a'd� E��nlléll$la ,�e, Se!?-h$!m�, d; /fOlh�, �.?lS' O .te.�to.escoJlndo, e um, ;�u��de um virgem sertao blasüel',
, ( [�e.l

;.,,,..�g\J�«:;� e�t�!iy,!l-, da J\Í!iW��\<"q!! E!.l���". 5m..·191a;'c,Opl�ant.m·�, tra� '",yerdá'd!eH'0.�hmo d�'lou�ol" aos nos·,: :':::.-'.... :1'01 órincão\�meu formoso e ge-ntil,
.B1umenau em 31 dl1, deze�bro de 1945 balh�, com dua� ,Irtrtãs, ,n��a' pequen� . sQS' desbravad'cJr.e's,: q.ue, !lrra!>ta:ndo-:' . Fez s;ur§'�r BlmÍlenau cent.enáriá." E o. progresso tornou·te tão. grân;'
(zonas urbljna, e sub·urbana) 16.8f10 ha· casa alugada. ".;,A !SocIedade ti�ha" por fI' ',a dificuldad�s própl'ias da :,- .

-' [de]·bltante!S./Munlcíplo' 5Ó.661,' s'llndo' 11;711 n'aJidad'e contribuir pràticamente ,para a C0!ll S.
,

'

",

' ,," " .. '\ " ,

,

I' do distr(to de Itou�va' � 7:908 'do qrs; �aJJde"e ,vigor. d�S gerÍl'Ções fuiu�a,s.' .pra: éJlOç�, Im.J;llaptaram as 'A.'��'�t�n:j'�' :ev�:'l!�: c!amp:o em fora" Que' és (} orgulho de nosso�ras.ilI
trito· de',Rio ,do Testo. ',' Ullando assim uma�obi'a cris'tli\ "No a�o de
Em �s pe nov.embro çe �943, 'fo(i�alJ' 1920 á 'sra., dona J�áha �eri!1g fêz doa·

gurado ,oftcialme�te o Serviço, de .Abaste .. 'ção à sociedade de 'úm" terr�no para a

cimento, ,de Água, que é excelente.' ,', " construçl'i!il de edifício próprio, e daí, a

Números de e�0l.à,8, Jinpllcipa:liI exis· o�igem dó 'nome "d� uJõhimnastift":; co·

tentes: ''Ein ,Julho "de 19'49, 34, !Sendo 33 mo' homenagem àquel!J.' ,benfeitqrp., A. pe­
e�collLS 'isoladas:" e um, grupó escolar jã dra .fundam.entaI dg .,.prédio foi 'lànçada

. citado'." i;
'"

"

"

'no cita 7, 4e Setembr� 'de,:l922, ,data da

,
Nomes de todos QS Prefeitos, desde que comemor�ção d,o' centenârio ?a I;ndepen·

'Blumenau ·foi. elevado a munlcÚlio, dêncla dlil .Brasil: A inaugUl;:ação do edi-

Dr" José BoriÍ-f'fciO' da Cunha, .18.1.1890 'of-ício rélllizou·se n� 'dl'<i' '30 :âe\ sete'mbro
il:, 7.4.1,892 Otto JTt�t��r, 16.'p89q a,'.. de lil23. 'Erro '1932 a referida casa passou

.2.1.1899; dr. Jos,é' ,BonifáCio da ,Cunha" por llma'g'i't!nd� :r.ilforma. Ç'omo o' atual.
2.1.1889 a 2.1.1[103 Alvim SChrader, .... prédio, onde .estã..!nstalada esta ú_tll ins,
2.1.1903 a 2.1.11)1)5;' raulo Zimmermann, �it�i?ão,. não: satisfaz' �s nec,ess�dades de

2.1.1915 ? 9.5.1,923; �urt Hering 9.5,1923:, serVIço que tem aumentado, fOI lançada,
a 13.10.1930; _Jo.ãq �ers.anack.. 13.�0.930 a;'j'neste ano',de�1949, � pedra fU}}d�m:�tal,
6.1.193,�; AntOnIO Candldo FlgueI�ecto .. pal'8 �m ni�odernLSslmo' e vasto predlo.
6.1.31 a 20.4.33;:,Jacob Al'exandre Schmt, '

., •

'ctt 22.4.33 a 25.2.34; Cap .. AntõIfio Martins <) Centro de Saúqe, -funda'ii�, hã pou,
dos Santós 25.2.34 a 2'0:8.34; João GOlnes cos �s, pelo gavêrno dq D�., Nerêu, Ra·
da Npbrega 20.8.34 a 2!'J':5.35 Germano mos, onde exercem suas atividades, com
Bedusckl 29.5.36 a 3.4.36; Alberto' Stein," notável"'1 proficiência,. di�tintos :facultati.
3.4.36; a '11.1.38 José FerreiÍ'a da Silva vos desta cidade,' o (ijual e!S,teve pi>r mui'
:11.1.38;,. � 14.5.41; José Simeão ,da Sou·' to tempo sob: ii. competente direção do
vsa: 14.5.41 'a 14.5.41;,'a 28'.6.41; dr. Afon· ábalizado clínico 'Dr.i Afonso ,Rabe, é 'ho,
")50 Babe, 28.6.41 a 13'.1.44;' Alfredo Cam, je" do Dr: Abeíarcto' Viana, vem 'pr,estan·
,'pos, 22.1.44. a ,13.11.45; ,Frederico Gui· d'o, :especiaimenté aos' deserdados' da
lherme Busch Jr., �3.11.45 '8:,1'9.2.46; ,Ger· fartum, relevat;\tíssimos !Serviços ele a.s,

m�no. I�eduschj.. 19.2;�6 a ,39..4.47; : Bruno I
sistência

, so?ial:- ,,'

I

HIl�ebrand, 30.4.47;.�. 1�.12.47. Fréderico ,Por ato do sJ;'. Aristilianb Ramos" quan·
GUllherme Buseh J1!. 10.2,�..?";,' "di!- InteI:",,\nt0'l""dc;>, Estadq,·Joram desmem),
José Henrique, Flôres Filho, priméiro -brados' dêste' rico mUnicípio diversos

�� presjden.\e da Cámara, Mppi,Ç·i]Ul.!2i!e, � ._,.. ,Jiistritos, (:jue .logo progedhià; tr,ansfor·
pr' 1(Í.18�3 a 17:1887; Gu;j�e1�1:ê��Cl1:á�{e;',;�a;ftj;!�ête:;i). p-;é�lf�1''fs'$:.:híU11,I�IpiÕs. �"

segundo prfs;dente da Camp'ra -,7.1.1887 Pára se \Iquilatar a rIqueza <Lêste mu·

a.7.1.1889; <?1.lstavoSa14ng,ey, tel'C,�iro,(pre. ':!lcípic:. trál'lscrevemos aqui :uma!S' !lotas,
'Sldente de, 7,1.89 a 7.11890; ,HenrIque que foram cé4idas pelo Prefeito Muni.
Glassen, ,q�arto preSidente de 7.1:1890 a �·ipal. ,=

' "

,�18.1'.�890. Em 18'1,}89,�. ehtregou 'a"<pr'e. ,FálJ.ricas ,existente!S no, município '_
. ,' si@ência, áó' dl'� ,Bonifâc�o, Cunha- prime�o:' '807. ." -:.., '

,
,_ ,4--" '

. presidente da Interi:dênc'ía Munidipal.' , '�' � vaí�r d� �roduçãõ' indtistriaI ,_ .• .' "

,
Dr. fr(tz. MtÍellel', manteve:;e 'ªpenas Cl:$, 244.206.657,0cr:

'

27 dias, com? presIdente da Intendência' Meios' :de'. trallsportes .!....: 35 emprêsa!S
de 7.4.1892 '8 4o,.5.1-8a2. '"cré transportes, estradá de ferro, e nave-,

Existem ,em Blum.enau dois importan· ,gação fluviaL," I'
tes' hospitais, q:\Íe" ,p�estitm ótima·: assis· Estrada ,�de rodagem"":" �.,012 qmlôlÚe·
tênciá; não só' à 'po,pulaç'â,o do ',mu_ií:lcípi_o, ; tros� l'.,p .: 1. .... ',':�' �

'� ....
v.'

'. H"
como fora dêle.. '" �., •

':'�C�?S �xistentes, /,'l.3,l�, �tltos e ca·
',:�"O primeiro, f;?, Q Hqspi,tal Sa�ta Isa:bel. lllin�ges e 3..843 ,bi!,IcIe4S. �

-

. '\'
'\:"." " \ '

dirlgl@o com proficiência .pelas abnega.' Ruas, praças, travesSaIS e bêcos - 126. : .. " Ji,'ótogrq,fí,a 'títr'ada por ,ocasião ': tf.a, inauguração da' ,eSt'(Ítua de' iFrlt.z
daIS ,Ir)TIãs da, Divina :�roV,idência,·de he· Prédios re!SideliciiIis,; e''icomerciais _ ; 'Jiluz.ze�.. ,v.endo�;ú. ao' fundo,:�dtbas 'filibas �e Hel'marm Blumeúau' \'
rólcas 'V�rtlÍdes. É�te_'ho�pital tem por, 3.541.\

' ,

>' ,

,
'

. t., I ,

chefe' o afahrado cirurgião dr,' Alfredo �feios,de hospedagem �' 20 hotéis com lhe um'� ,merecida héimerúigem,' 'rilUrfi1ió ·grande�i.rrienio. Os !Serv\ços pre!Stado.� t
catú; Dom It'iocêncio ,E,n$elke, < Bisp,o d�, "

Botlss'que é auxiliado :ef�cazm�nte pelo 34frquartoS. ";.' ",
.'

,esta t:ealizada no hotel.,da vlla;�oi1.de ma.', neste"municíplo",e fora' dêle, pelo!S abne'lcampanha;
Dom Daniel HQsUn"Bispo de,

r abij.Jiz,td9 clíni(\o dr. ,p!l'u!p Mayerle� e, i * * ,,;* ':l' i..
, nifes�a�am '

a",o,"'i,IU,stre, 'hà,m,en"age,adO SU':!Clg,
ados

sac�rdo,
t�s;

SãO. re,leva,
ntíssÍmos. Lajes;

e"D",,'o�"Feli,
cio,

,,:de';vasco�cel,
!l,Il, Bls�

l)Utros'-n1éd�,COs que"'$l'i�,Chl!!l}ladOS pelos., O ,O�:;ros9 Prefe,lt:o dó, Mu:qiçípioi sr. ,profunda,g,ratldão ,pelosHnu'merâveis.lser� 'Oifrimciscano. vIu nascer o Brasil. O po de,Pe'lÍ'edo. '-' .:.�
, �oentes., '

,_'
.

, " Fredericó Busch Jr. está ,reafizando di· Vlços'prllsJ�d�s, reconhecendo q'bem es·, p�l�eiro que pisóu em ,nossas plagas foi ·',Termlnando"esta ciesat<;tviada' 'crônica "

,,0 ,s�g\olr,ido ,:h.os·pital Santa Ca'tari_n,a'" oti· veL'!Sos melhoramentos?�a ,.

ciíiàde" asial! t�r "!ter'al da'��o�a' e' fut\lrosa �o�Oaçl!�. irei Henrlqu� de Coimbrá. F;o.i êle que que foi :€la:boradf\ c�,�' dados' exató�, for.,
tro., estabelecimento de renome, d-I'rigido. ,ta;ndo: alguma§, nias" �mbelez�ndo pràças, O padre 'Jacobs, ''.Interpretando os" senti. batlsou ô Bra!Sild) frà;clscano, viu orga· necido!S' por div'e��as·· repartiçOes 'llúbl1:.
!pelàs: .incansáveis ,'-Irmã!S i:>lac�nistas Pr�. para' as gr�ndiosis' festas' 'da'-��lebr�ção' mentos" ,dos ,'habitantes, saudou' o ho':ine·;'nlzar·se o Império, que êle, acompanhou 'caso ê;' principalmente,. péla Pr,efeitura
testan�es", o q�al tem 'por médico o dr. dó centenâr� de- Blunl,enau'J.'>' '.,. , nag�á,cÍo,,, cqm palavras, repa!Ssadas ,de ln,1 até o' túmulo. Foi' dos, claustro!S francisca: ,Municipal,:v.er:llíO:l apresentar.'minha!S ho-

,

,'Antônio 'Hafner, e' as!Sistentes os ,drs.�, Em 15' de agõ.stó cie' 1884, o' dr. Her· ,t�n�a 'gratiqão, 'pela sua 'grandiosa', obra nos que, !Surgiram, no\Brasll, .es· famosos' nien�gens :'aCilS ;Jaboriosos- ,pio�elro� que
Gebha!l'd:Hl'omada �,o dr. Oscal' krue· mal;n BIUlnenaú,,'funelador ela colQnia, ,n�te recundo ped�odo,BrasÍl;:qu�l�le ?fad�r�s, �uja'tr,aq�çl1o(aindaperdu�a,:rej',cimtribuiram'1_l�a'I'a d eng'�aBd,eclmento e

,-

> g�r.,!; '>l' . �
. 'I regresseu>à \'Suã'�terra nata): Na véspera t\!nto amou e .engraluieceu. ': t:ambém os preçlaro!S a;nU!S'tistes que-ll!'ui·', pr.osperldade ,neslte _rIq,uiss��o.recanto. de

'\" ,�â ain?a o' �o,spi:tal Santo. AI).tônio'C'c'!a; suva pª'�tida" 'o, ))ad1'!! Jaco"bs, zeloM .No;iano dé 1892, chegaram 'a' Bl>i.urienau' ',to honram ,o' Éplscopádo Brasileiro:, _ ,,'no�sa,':eâttia, 'os .que >contmuaram� com a

i; ant'lgo Hospital 'Municipal, 'dirigido ,peras I vigário' da paróqUia convocou .uma reu· o!S:J!adres.frartciSC<lnós,ce":inul,tQ contrtbul.,' ,Dom..J'osé.cie Hlj'�, :,Bis'po ,Íle 'Arassuai;, grandiosa obra' .do dr:-Hermalln Êl.ume-
.+ -:ti.,de:svel-ad�s ,�ffiã&·,FFánGlsca'Flas- .. e oFrde-as'.l.n:.iãci, de- têcios. 0&' hà;b�taJte�.'�� pTo�oveu:. l'1\m' par�" !Seu "crescénte progresso' e �n� DatIr Henl'lQue' Trindad�;'''bispo d'é � Botu·, 'nau,. de gloriosa mempl'ia.
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" �,� f_lizes
'

.. �. 'Q�iativas :v·�·&ultõrais�;�· ·�;D.,r�'. :;�à$;_�.�fe�as: ··;:.1tlO.'�§0eelltiná"

, LançaiD,.lo·, d.a.' ,p�dra lundameal_l, "� "�,a, "ç���., .�' dr(.>B���·eD·au·.·
EXPOSIíÇÃO�MUSEU' D�� co- "ÇASA DR. BL,!M�NAU; 'cargo :�� ';u�,a" soo�eda<1:� fI.•.se�, �"

"

/'
.

,

LONIZAÇAO"DO.VALE DO,
.

'_,., ." ",', ;"'�"� constituida"goba denominaçio','
,

.

' "

ITÁJAf'·' .
'

Pr�jeta�a pela corpi�ô,�o .
de

..�'l\ín���st:(fe�Bl�:1rt�na�';;';e�:·"o?;!';: r

•
. ,

'�. �'S"(". Centenário e na. qual' em fú- centínuação a .atuar Com�ao' ,I

'Exposição que será organí- tw;o .serâ Instalado, o arquivo. .:dos F:estejos do. ,Cen.,�enário;'.
,zad� por sugestão e com a. cp- municipal, museu, da coloní- incluindo-se ainda �Ó<\os aque­
'labora:ção do 'Govêrno .do. ESta- zaç��, bíblíoteca públíca.: con- 'les 'que 'demon.strârem ínte-
,Çto e do 'povo emgerai, sob o t�rl�o,. a.l.'nda,

salão

p.·.a'ra' C:?��;I'
'rêsse 'pela. causa. ,Ao 'pr:�idên: ,�.".,.,patrocínío da secr�taria"'da ferêncías e' outras' dependen- cia de Honra da 'Sociedade se-

'

<, Agricultura. c1a:s.: .

Para o ,Centen�tá. rá sempre do respectívo : Pre..!;
,

:
.x.. Reunirá, .além de ": amplo pJ;'evi�to'o }anç�Ú.Jl�rto', da'� p.e- feíto, eleito e empossado, ea'::-',materíaí de mapas, doeu- dra fundamental, . "O ' fundo bendo aos. Vereadores o exer-mentes, . lívros, - fot6gr.�fias, ·l.'m'·'.·:,'cl:a·l� par'a' .

'3;'!"'.'IC'on':c' r�,e',',t'ízação
...

, .

:etc. da 'êpóca da colonização, .
cício d� .cargo de Co�se,lheiros.

também. móveis' , antigos; ar- 'dêsse projeto será" constltuido -

. ","

.L, :<mas de' índios: ,'� outros- obje- pelo eventual, �xcesso",de ren- (D� . Relatório do Pre-
, , '. tos históricos etc; � 'da dos Festejosdo' Centenário. .

. �'idente da' Cqmissã,o
"

"

.

O local previsto para -essa Á. ínícíafíva; "seu . d�seri.�olvi.; "I ExecJtiv� dos"J?estejos".
exposição é o andar superior mente e a- futur�:�dtniri.istrà- .do Centenário',de 'BIu- /'.

:;.
.

do edifício novo do Ginásio ção dessa fU114�çaó' ficarão a I menau), ")',

Santo _Antônio, arrendado pa- '

, ",

;t: �.').�" '," " '

..

,
' l\ '

'

,
. F1u:JellJ1,u _ A .majesiosa ponte da Estrada de Ferro Santa Ca.�ar,·

ra a instalação da exposição ," ;-.�'" '
'

um 'grúnde -uv�nço ao, proionqamento da li�trada p!lro,' O_c pôrt,o de 1l
'-, --indqstrial:" :, ..l,.;, ;.

,

:.tt� 'lÚde 40750 m" O 'lance sôbre o rio é de .1.'21,00 m: em�'três arcos

�'antàd�s: os, �';ttros 28ÚO m. ç�inp��"'eiidem' :Ós: .v'ia4Yto's �'df!' iniulda·.

. I.' ,nas duas' -maraens., do' fio. � ...

--------�����--���-.-'---'�'�'������------,---�

. iI"re�.I1.<-,bomenaIJ6lU' dê ... BI�fóeIf�.1
<

... '

�

f�:elDiDeDtes" -I.·olt,os,· da'. '_SDa� "hl',lo'-la': .

,

Hermâ do Cel..PedrO'\)hris- enseErwin. Telchmann,:est
tiano Fooder�n; Cámpari.ha do a, �e� ,fundicl? -c'n�:J�:mprA
;

,

.... '. "

.'. ", .• -J' • ".
.

IndustrIal Garçla� A herma.s
"' patrocmaqa"-pe19 Ro�aFY Clube, ' 'ôlOcadf no Largo

f

Coron
de Blumenau. Ja fora� anga- ra.�.,. '

'

'

A

:Tiãdos os fundos rieces�ários ao F�ddersen;_'em Itoupav:a S,ec
custeio do bustO' erh bronze, A em frente, à FábriCa de Galt

,modelageI)1.;do'busto f�i �xecu- locai,.jã. fixádo".êin lei,tnúí;Iici
}ada pelo es�ul�or, ,bll.2;menau- palyàra o fim ,citado ..

Casàme,ó:to,s de '�olo .. 'c�;:��depa���:�na:er�r
'D"�ns,' em' Blomeu8u

.

Govêrno Muni.cip�l de Blum.
. �:.- .. �

� _ , , ' .' . nau. A ang,arIaçao de fur:d .. ",

",SUrIO�O� :.sem ct,uv�qa, e
será'''iIiiciadá dentro cile ppu

_

tIplÇOi e' ,o,��ca�a:�epto de
GOS dias' e a modelagem'. d

colopos,. n�sta 1?arte eata- bustb' também ccmfiada' a'
rinense; onde, o dr. Blu�

e cultor Erwin. Téichmann
menau palmIlhou anq�. ,� ... '-

' , ,� "f'
," . -

.

"a-fio.
,.

,A fúndiçao em b onze s�
executada, igualmente, pe·

Emprê'sa Irídustiial,.· Garcia
O local pr�vist(j' para a 'colo

ca,cão dêsse busto' é a· praça
qu�, forma ,a e�quina .d�· rua
HermaÍln tHering com . � . rua

"Se�gipe, doada a mur-lcipali,
dade p.or membro� ,da fa�a
Hering) que também: a entre:..

garão, devi,dam.ent� ,p_rE1pa��da
fi ajardinada, ',.A pr:aça t�ra o

nome do homerlageado�. '

Herma d�,
. D: 1 Peciro

.

II:

Campanha. �os esçola.res ,blU;
menauenses. Pata,a angaria-

. ,_.
,,-

-; '..
�

çab dOS fu:qdos necessanos a·'

c:usteio. 'das despes8:�. d�e'
buSto pretende-se. lançar a.

"campanha do ,cruzeiro" junro
O' ato, na pretoria, se re-' aos escolares' blUmenauenses.

.

reveste de "siÍnplicidad� a r Está em estudo a forma.l da.
rãpido. Testemunham-no consecução dQ busto, uma. veZ'

"., duas. damas e dois, c.ava-. 'que já devein,éxistir 'modêlos.
'lheiros .. Aquelas se vestem- TamliéIÍ1 ainda" não se

.

resol-
· de "mongol'� azul, trazen-' vau �Qbre "o�local da colocação-'·

do, à mão, :ramof? de4loY do �esme,,' dada; a falta; :qe'·
A :

,,....
1'1 i'l. ' ......

'..
.

_,_ Z 1.1 1;. ... �

I
••

' 'res d�",��P�I. C��P�íl�?�.�-.� praçás"dispbriJ:ve,is .para êsse'
\ co,

.

e' ·��tes : vem de, \�ale. fim; 'Hâ", toda:via�' diver$o� pro-�
pr��.. .

t: .i .' '. -":. ',jetós \ em:: esfudó:�t:resp�ito,�.' '

�
(.

, Depo�, ,â::pé, dois-' a;'dgis.�, "'�)Plaçá.. �m'���ineh.a.gem 'aos-�·

se encamipham à. con:iei': .. priÍileiros, 1\7' �igrantes:�'Iti,j:;
ta'l'ia· mais próxima,'�: aí, �. cumbênc�a do O:oyêrno M�""

· nubentes, ",d�s' e "'cavá- cip;;tl'e; ",cla� 'frôpri� qQ�iM��
lheiros s�-�agr�p�m às me-' �o Centénano. Placa'que �r�'
salf;'; e�yt'âOJO' dOSi doc'es' colocada ,"no montimento' 'tla:,

· r" '1,. _

-1.j
'JoI j', ',i .��. �', '-�;. ",1._.","

e· da cerveja. funqáção de Blu:menau,· '. con-'
. Antes de voltarem à'�Cà�'� t�ntíô os nomes dós prhneiro$'"

sa. on�e s�o r�cepcionaq?� 17 ' iÍriigrantes. "

,
."',.: �', ,

com foguetes, p�:ssam no, <' :': �,,__, ;
, f,otóg'rafo, e' o.,,:retrat(Y' dês-, (Do RelatQJio . do Pie;:' •
:' se dia, pendente· da ,pare- sid,�nte '�(t'�'�, Cólni�ãÕ".

de da salà:de visita, há-çle, • Executiva' dOs F��tejosr
futurameríte, presidir às \.) dó Centénário' d'� BIll..

re,uniõeS da família. . �enauy'
� '���

. 1

. 't

, ?

EXPOSIÇA:O' DE'ARTES
• •

,

'_ j
,

. Compor-se-á de pínturas, es-
QulturaS, porcelanas", �as;
'quadros novos 'e'-arít:igos,' ou­
tros -objetos -de arte, além de
selos. e coleçõeS' dê Inoedás; fo­
�:rafiaS' artístíéas,. etc.
.' O iocal}t:,para .

a· rearízaçãó'
de�a exposição ainda: nã.o· foi

( definitivàme�te: assentado, po­
- dendo ser iriStalada. num Clu-

· be local, "no' >,Grupo Escolar
Luiz Delfim), ou outrb es-tabe-�

.. "., �'. ,'.', �.". . ,

lecimento �d�, ensino;"" ,

, ,:

""f

i'''"'

: (

, "

Jiacilio I!�eck � :Prles_ide,onte\ dos Ji'eslêjos do Centenário

I ,

· Um . Poito ,vmlJa"flle,PBr$:Dlulenàú
'l[. � ... --: .....

• ".
," '. ,_

,

_ QUà�dQ'. de �ecente_ visita' ,{L cidade d-e. Bltl�enau, uma
. repartiçiio;-:" pôr utilí'ssimà" e prestigipsa,. nos impressionou
muito .��1n;, tpc.{J_lÚa.dn TfQs:.,alto; ;dQ ..(farica: ll}-c,o, em' �uas sa­

las amplas, a FisoaJlização ,do iliJin.istério dOe ,Trabalho, eviden-
'. temente, gi'7J.ça's: à at'lj-áçãO aé Seú' ené'à:rreg�do, sr: José Fer­
,reira,. vem:' ire.aliz'anda "suas :'m"últiplas jinálidii4es.

Sua oniJani·zação' inteing é ,impecavel: Ali, à�mão, a \qual-
quér insta'}.té; encontra-s'é Q, que. quer. .

.

� f / .1'0"Z
'

'elet''r,I···C·1 .

.
p:o."a; p.rillçipalmç,,!,,,�e no vfli�e-vem·<d� fábricas', .sente·se1:1 'a atividade hármol(l:ios,Q"do F:iscp.l, do' .Trq.balhô pfó'trteihor e'n�

"

:' '( .' �'A. :' , '

.

te.ndimenfJo' enire' pa(1'ão e .empreriado, fazendó'sentir. muita'
-','pa'r-a :llplUn8 .

"ve; àquele;qúe o ,sêu'éapit'a(nãõ p<iie "p�esc{Ildir ,dê,sÚ. Nã'o
A vila dl\ Apiana, ;no Munlc1pio de In- rarp O e1l'!-pregà'do' 6' advf:..rtido, tamb��:' E§sà polític.a .pers'lla-

· daial, viveu seMdia 'maior, no domingo siva lhe tem 'valido urw.nin'le elogio, dos" que :r�corre-m' a si pa-
'Passado. �oi so�enementé inaugurada ,a ra resolV!C!r' suà's < co'nt'endàs.. Se, antes;��s.'t' desentendem, de-
·.linha de energia elétrica. O atO da 'inau- ,pois de ouVi:lo ' �o'ltam: às:b'óàS ".,h t� '\"'.'

. . .

, guraçllo" révestiu,se de singular' e festi, , , �,
'
'.' ,'. .' '.

. : .•.', ' , '. .
,

�a: solenidade, IX)m a' presença de' grano Vimo-lo, há poucos dias" quan40�in(�J::ÍJ'f..e�apà pqra, um in.-
de .n\lmero de habitantes da cita!la vila. dus,trial os. 'preceitos 'estabelecidos 11101 Gonsolidação das Leis
Como era ,natural a emoção dominava os . 'di" Proteção .ao ·T'rabalho, ,pedfndo:l-he. ,à:i-guisa 'de conselho" -..residflntes da próspera ,locaUdade illdaià· fl.êl" Qbsei'vq.ncia' àqv.llo que, tão ·'clú'ramerite e,xpunha.,.· É cer-'lense, As fi�as do sr. Franci�coROSBe-" '

.... to, WiHy Schultz, ,1osé.,Fl$tarol e Jolr ,to. que., aoutr(l f�lta, o surpr�ende.mos aborT'ieciáís.�imo. Fá-
Morétti desiacavam·se da, maSsa popuÍar \ cU loi lhe adivillhar a' causa ,do q.zeduwe: .'I!m empregador

·
que assistiu, empolgadas à ligáçlio ,< das � ',alegando igli011ância dos preêeitos trabài'itisl(ls, c,om 'prejui-

, chaves 'dê' núminaçlio públ1ca:"Fálou DO
zo p'ara � ''empregàdo, , apó.s 'minuciosa 'fiscalização: riãO seato ao pé' dó 'tTansfórmador o sr.' Fran.

:' cisco' R08seto, presidente da Câmara Mu. / exhnii-a do. auto de !nfração. Seg.redou-rips·, l/.e.pOís, que não
'nicipaL,de �nda1al; concluiu canvi\fanCso, .,' l(l.e· era· agr(),(l;áveC a adoção dessa. medida: extrema. Ê. é iss.o
() el'lgehhefro:auxlliar' e ,o" represen-tante" ,m'ésmo; C:e1't�; cer.tíssimo, ,é' vêio Isiefiu�dàmenfe,:,orze,ntàndoda Emprêsa 'Fôrça· e Luz :'Santa Catari·

OS que se dirigem (t. Fiscldização do Trabalho preocupadona" S. A, para darem por inaugurado .

() serviço público de luz elétrica, Na ora.

.

tã� Sóme"!te_. �m, l�es �i11-istrar OS ensi��ent�?s emanadQ8
.

ção que pronunciou o sr, Francis� ,<Ros· ..... de uma ll(L "leglslaçao•. ,

'

'. , '.
.

. , ,'o
�

'.

.seto, teve �e�ecidas �al.av.J;'as 'Par!l";��'·'�r. ":', çaratf!r iniegiro, rmobo e. de operosidade· inC.9mu:m., 0:, sr.qermano Brandes Jup,ior� ..pref�ito· do José 'PePreira, ainda por sua c,ativanti ,llJ,anezá e, distinção,,
- municlpl� de Indalal' e

.

todos membr ":, , , ,

,C!a" C!ímara do �e,smo \mu�ic1PiO, Ref�� 1esempenha
suás·

alta.
s

.

fu!!ções em :1J

....I.
wit'enau com critéri.o'�W:se ta�b'él!l aos contribu,1ntes concor.'

'.

. equid.ade.' '. .' " '.'
, ,

rent�s com ,as despesas iniciais para os '\ ' SUa,. car1'eira no g.e:Fv(ça públicó,: fa-ia ''-oojetiucmdo 'o
trabalhos de instalação. e estendeu suas '. bem geral;, t-ràtaÍzda 'com' carinho . � ê�riosidade', os proble-referêncrãs ;ào l"iretor ·da 'Secretárla, :da' ,'" . ." " '

- '" ,.. ,
. .mas do próximo que, de súa parte.' exigem ..a atenção ma.isCátnara que.

.

sid,erou um dos ansiosos ,. ,

• !por �l'. ].U,k' �à ,em' Apluna. Nãq fá!, "'demorada. néÍí, o bem, que lhe .querem os 'b.lumenatlen'ses. o

taram .' os,' .á8rª�eclmentos à Emprêsa ,

' COfifJ7',lttulâmo-nos,' ao final dêste" comentál,'io, cOm o"rsr.
Fôrça e L1.!Z, "Sa!1fa Catarina'� S. A. que,' , ." '"dr. Raul Càldas, d,ignb' l)e7egado . 'do' ,

. Traballia .... 'tio, Estado,·jnl"gàvelmente, sob a "esclarecida 'vislio j'
. _.J> ' .

. ..
'

.

do dr. Udo l>eeke,
.

empregou
�

esforços : '. pelo que camtatamos' em nossa rápida vlsita àqu�.la\, cidade.,
lJem notáveis para, 'atender ao velho ano

.

-onde ressalta d evidência o prestigio' do Ministtfrió-�que' lhe
,.,e4o do pov� aplunense. ...,0. obedece ·à direção em. Santa Cata�ina.. '"

- '''"' ,�, .. :.J.*- �r"'" � ':>'( '):

, . Y'

Qtto. Henrings ,-- VpgaJ APusi-
dente da. Câmara': dos VeI,'eâtodo­

'
.. -. 'res)

_:

Par,a se casarem, vão ao

pretório, cedo, em carro

de cavalo mui raramente
de automóvel, ornamenta:. '.
do de [vistosos ramagens
\terdes. b . nóivo s� traja,

,

irlvariávelmente, ae preto, /

ostentandO, a lapela,' um
ramalhete de flores artifi­
ciais, e tambem, ao chapéu
entrelaçadas, fitas .de cô­
res-vívas"ou'muita: vez,p'e-

• nas dé. ganso. ,

A noiva' veste um "mon-

gol" braIiCO,' '. sápa:to e

me� "braflcas,
.

sobr"aça,n­
cio �iiid.0 '�an}lô de' flores' d�"
papel .crepon, .que, .COlllO,
tôda a.vestiár:i�, é 'de côr
branca.

,..

.

c:. r � -.

'I'

'"'''-·f�···;·' �, ,,­

.. j'i; , .
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_

�
; ."

"p \' \ ./' j'

'�I::j *

d '�;�,'," ,T... ,;IN';'ft.'f,T) '�D',''E''l;�:;;T,;''1::M,':;,Jt::-�'! �'O.····'L,",·:'I?M.lnA ' ,-. ",Aéade�a ,F�áric�sa.�É '�i�1vel esta'ati.tude do ��: .d

,', . \ .", , . n.... J;j" \ii-
'" n 'E-

.

W. \.J , .. , ',lflores"mas mfellzmente e.certa,a mais pura v.er· J

,

�\ • ,A,.p: cp�t��i!-05 '�o ��ê a,sseyera o Sj: .,�of,es� (::f
I

·"êrro,,',deve �star:,lB,stim:��go :I(t, �s�á pou�.,sorte.
'

I
:'�ad,�., É raro vermos 'f�a refe!ê.nci� deste senh�r a.o 1

"p�el:ro ,re.R\lls�tq �,qu� �crey;� .p'�r.al"o ��bllc�" '.

_ "�;É, :eu sou graxp.àtlco, pra que fUI meter-me llvr� de �ossert, sem que nao a�rescente a explí, ��
"ll:ao.éacorJ:'�ç�ograrqa,�calif�,es�pl,es..É',a.--:afil610gorl'" >\, ""","�';-, ;". i �,"� ,'caçao:FOIpre�iadopelaJacademla., .

;,,' .: i
, sm�erid!lfle. Se um ��ç.ri�o� s�,e�re3s� IUa,!;��l?�n�, ".': �

J,

Antes� qe;�ermin�f'este'P.éríodo: o senhor _Alti-, " Ora.,., �uit!3, bem!:. N.� en�nt<? u:rp.a<,(!�isa�ql,l� 'j

,i regular.mente� � :p�S�Ul.'�'.�sfarJ:�pa�, e" trlWl9u�lan.,te. � 'nó !lOS lataea:"pór !d#';ermps ';uma;·,o verdade $a,bida: '" ,x:e!ll0�,:, dl�er:. contra tão Ir,respondIvel ;:'i,argunt'en��:
. pr�sa'�;'�,as"e' smr:ero"'e l!-uIpdf:le, , ,�e��, pq:��r��o�; ,.,�;qada"a.utor �sui.:.' ;::,�Wt?'�;M,as é que as 'verdades, Nao ,e o símples f�to de 1:lnt livro ter SIdo ,p�emiadÇ) 'J
'. afll'�Rt: É���Illa'3:�s�qtor f� O�yl!�,���r�11?�, .. :�Ip,:, /;nãQ,�n.velhe�e;�rre"seJ;llpre:'!.el!l s��,l�gar:',Agorft en- � pela �c�derr,lla"qu:e o 1;or�ar� p�es�an�e, e, p�llha,n,te'J
I"� form�ç�� -,�mas !��o .consp�c,a�, c0pl yila���I' o�: velnecem "as verdades" que vêm ja falsas como es-.; .

Esta e, pa���queana-mas ,verd���Ira: MUItas"vezes
.

seus �cn�os. Ao passo que d� um yl���nte e �Qtá-' ,.'ta: "Citar livros graciosamente, . s�r,n neqessitlade,,' Q q,ue se da e Ju�ta��nte o c�)J:�tran? A'academia em

\ vel man,el�d�1),',d,a pe�'I�' q?e "�.�l,se�e ,,!�ste s��,.ta- .; é.Jarolagem. mais, que ridícul�':" Nós 'cita�os tres . �(;lgI� .geral éuma COISa. 'está�Iç�; tíxa, e se ap�rece­
.,Jento para �enpna:r' aleIvosla� e sofismas, argn- ou quatro (lIvros; para e�emplifl(�ar..�tara o

.•
Sr.. un;t l�vro;.. novo, reyDluclOnâno,.ela,o recusa. S<? de­

:,tmento�,capclOs� �.fa�s�.p�e��, ? �u�, peJe se FIQreã:e;;quecido de seu:folhetQ(5óndé,?ito'f�a�� de 'poIS.en�o, quando a <!bra se �l�v�) � vezes a,ac,a-
,

,. pode dIzer:,''.��IJ�? 1�1P1 ,. � d�gI}o de_ la�tllna' 'lue:, a. cem e so fez transcrever. Ou para. ele Isto nao e ra- d�mIa Ive que .errou . .,Nao .querem"as dizer que, so por
,

,
natureza '��!t��31�p:çp!iJgal�a,d9' �Q,' be��s: �OteS,

,r

rolag�In?, .. �
,.

:;, , �". 'I" \' t:··.·, nao pertepcer,'. a 3;CB:demlà'é bol'!l: Um 'liyro e bom,

,,' para se· '!tlllza:r; deles �om ta,l}��' .�es�mor .

., :", ",' ,.'I}:o -:-,-_'De sofisma _' Vejamos o sé�imo it�m (ip pelo',�eu valor mtrm�ee�, 'Pelasua'[�po1'tanci'aa pe�Q .

-;',' CQm,eq'!:!tt�fq1!e.se�a.:p.o�éll_l..i nao"ya�çsadyo.gl;l.r .artIgo'do"Sr. 'Flores, aquele em que se faz, b[1lhan- ql,l�t��z c<?mo co�trlbUIçaopaf�() melhor,conhecl:-
,nossa caus�.· D�z o Sr. Flores q�e escrevemos, mal., te defesa de Monsieur Bossert. ,,' .,,', mento da epoca 'e do, hom.emol ,"" A, ",.' , '. '. ',' '

, ,�u�:t9."b��, Nes�� PHnt_ó 1i;njam�s ç�'ilcor��r ;com, �' Quando .pela prl�elra :vez' nps 'referimos ab;li� .

;"" '�,?�o acréd,tte.,o �enh�r, Flc>res tanto assim :Q.a
ele. O ,que,'la trana,;nossa .dlScordanc!l.a' serIa o fato,

, vra deste cidadão de tão saudosa memória tivemQs mfallbIlIdade das acadeUllas francesas. É. bom' ter
: del�. at�ar,:p"·�onttálio"ou seja, 'que escrevemos' ,0casião.Lde acrescentar: "- É antiquàcÜssi�O, é, ho- sempr� na lembrança que !3alzac; Stendhafe Zola,

· b�Ir!.; 4i,srm, .se.rla,o Ç�Q de s�.m�dita� serim�n�e. je ,ero:'dU:I.� Ünprestávl}r." Chegar o Sr. Flores, 'cita �s� entre' o�tros, essas .��ressoes,_"luminare�.da litera.,.

,sobre �quelas ,palavra� :d� eS�rItor pa�lI�ta AI}tOlllO ta nossa,fra�� parl7, log� e� se�uidal �o�ismarid?, tura!lllllversal, antigos mas�nao antiquados, sempre
'. d� �lc�tara Maphado; i ,!,:u-a �l� �, ç�)lsa,. v,aI mal. pe_vguntar: "E antIquadIssImo porque e Impresta- . at:uals e gr�n�es mes,t�es! :nao pertenceram a acad,e­
,SInal eVl_d,en� q�,�, para, nos !aI �e�. ,�e ele�_com- ve! �u é -imprestáv�l.porque antíquidíssimo ... " mia. E �m; PIe�'r� LotI pertenceu. Nem tampoucó.
· pr.e�n�e�em � go�t.ass��, _!!ntao slIll" era.� p:r�'Yade .. �

'f- Feito isto, c.ontiI;I.UR., torcend.o os·fatos: �Po- pertence pI�e,,'nao .obs!ante cnntemplatlo há poutO'
, ; ,,41u,e, nao,estava saIndo d:i:!�rente e bom." �eri�r p�eci•.. deríamos cit,a:r-Ih�s Inúmeras obr?;s que, �pesar d� co.?! o premIo��obe.l. N;ao ba�t�ssem estes exémpl�s•.'

,5�:c��eç�r., ª� ,n�t�.".���� eles" ;:t,c.lJ.��lA,.·;�:un". an;tigas,."continuam ,brilhaJ1,.tes"e prestantes." Tal e aInda poderI�:I.I�lPS cItar oS,!n.omes de M. 'Proul?t.
I Dil�nt� d!�so, n,_a,d,a maI§, t�mo,s. a actesc:..�ntar .�. �"

'

'.,'nesse caso_a:' Histoire' de_Bosser.t.'!,
.,

,
, R�nar�i BaudelaIre,; e ta:ntos e't�:t;ltos, que. tam�em

,
� Outro, pqnto, em que �stamos :de, a:c,ordo ço�P , ,Esta ,à argumentaçao do Sr, Flores; Vamos'des- n�? . ior:em �cade�ICos. Nada perderam com. 15.80

,

i S,!, ,FlQre�, e'�er� 9.0�" nossos par.cos� conl?-eci�entos manchar-lhe a trama "tão" bem, urdiçla; mostrar ' Dizer gue 6'l'lIvro de Bo�s�rt é.cbom; só porque f.oi ga­
,iiterârios., J;)e !atq, pO)lco �abemos_p.e lit�ratura, so-:' _Gomo inverte .os fatos .. Dissemos ".a.'ntiquadó" e não' lardea�o com o .premio académico é· bolice ,e' d�s:
, bretu�o. a�,ma. ,Mas jamais pretendemos itIculcar o aÍltigo�, '"

" ,gross�s .. i
. "-\'. .

,

, cOJ;ltrarIO� ,�to. e, q�e s�mos "me.stres'� no assunto:
.

,'É claro que tamt>ém nós lloderemos cjtar muita .

I �efl� o mesmo que� transp.ortado o caso para· ()
, ,O que �.o!llOs, I�tQ sIm,. e �13enas mteressados,. pesso-' coisa sem .. valpr -algum, escrita, na autalidade,. e . BrasII,_ dI�sessemos que Ra�l Pompeia e Lima Bar-

·

as 9ue e�t��am; procu�amQs l�r e apr�nder, a�stmf- mui,ta: coisá'de valor, de grande mérito, aparecida' .reto J?-ao presta� p.orque nao;�0ram da aca.;demia. E,
· l�r.e analIsa�, ,c0!lfrontar escrIt.os, '.fàtos, jui�o,tCEhf. f ��, IlJais dé' cincoentá, cem, mil ap<?s. Mas que tem que por tal motI'f0,,�g..:a��e ,é ;Coelho, Nét9' Também'
·

tlCOS, etc., tudq. �sto p;ara conse�ll.Fp�pl� vI��<?'c;��j��:;l�;�9_.a ve,tc0!ll o c!lso. presente? Naâ�!. �e o senhor
,

bagage!l} vo�umo�a nao, e�rg\1mento. Com u:n liv�o, .

. m�smo tempo,g�ral e profl1;n?a d9)�'��!lnto" n�i�s'';;"z,��FJor�rn�o foss,e ,capcIO�oJpgo'd�s.cobnna qu� "aIl:�. "parl7 naosaml!.os.do Brasll,.Ra.ul P�mpeta e:maI@!"'
'

� . peran�� d,e que. qu.ando� q�Isen�lO� ,�s,c��:yer !qlJ�b ,';��Iq.Q�dlsslmq?,�;.;;�: Q ;superla;t.lYP ',q,e' antiq1.Jad,� 'e q�e escr�tOl;".de,�aIs lmpprt���Ia .

do ,que Coelho� N�to .

\ quer,e§�ugo ou\a�tI�Q ,çle 3Ist?rIa,1Üér�ria; n�qJê;;;';;/,��iq��do si�ri:i!�çá.;��$:�1is!i(}Ó,,!�oJisõle�9;:fora'de mó·
com o� seus d;uzent.os,e., I�la' yaI �um:aça".' . '. '

,XWa:wos, qu� nos, lImItar tao somenf(e a,,�eg.Jl��.'"'.l3stl'i.," ,;�"'",da,�,.,?,,,��o em�b.�n<l'�n.,'6'l'1'(ij"ter'sidc;;, suo)stituido po.r.: ...:::. N0c.ell:tant<;>; c;ontra :l1o.ssos<_argl:lme�tos, o ú:rii..,.: '

· ta��nje u� au�of: .. :' ... ,e,' .� ':";'. :,{,,;(á)g�'fi',.ai�:COn..,�����.7w�!sr:pe�[ei�O-')'��'
etc ... � .' :.:! cO/l\1e, o �e�hor F�o�es �onF.rapoe �este":.A hi��ói:-

I •

,,' ,N�s 1;1ao q:gIse,m.os plo�trar s�pença. Q-q�emos .;:;G'�'" , ra] Jam��·Çl.}s���: l3.>j:{."l!,.:.qJ:>J1ít:4;,·Bossept er�'t; ,!e.:�:.. 'Upl b:rIlhant� l�v:ro, fÇ-I :::premI;;td? pe}�' aead:e�
\.mostrar q�e.t��p�m o, s�n.h:Qr Flbl:'�, .pouçO' ,ou'i;ta�,' ::j!�.�",�_';l{,,', �

..

' avê); p��,,,:ú,;ê;.7a }f '{PU�l,[Ç�.;g.a, 'há',anos)',; > mIa,"'_9�aut<;u; ,possW. mpa 1?agag,em: :lItera\rIa' vol1:l-,�, sa�e de,h�eratura'a�emã� .. ,I.: _ ", �." .'; .,! .• ���:�!rp R9\9·ti�1�nt;i.�." !l (Já;is��s!1tui�à por ou..
' mosa,,' ��los-argumentos!;' .'

'

..
\' �

-

I ,. No,s que, �ada ,sap�mos' deIX�o�... �.,.. s.eÍllior,:�;�r1 melnq�e;s��"'g/S;J,'�,n..ores e.qtt.e:.u��ndó da liID�r- .

" ,'Te!m�n�ndo estal_n�.ss.a q,esmter.essa�te e<esfar­

,Flores enfure��o e se� Fespost�" "1iS�� r�bate,t ,às ..:,'.:,:9;�çJ(e �e '.'smop.J}l'lQ:�e!ll Cab!ll!�ftt� aq.ui, codificá' Fa,:pada ml:l,� �ec�ssana prosa:;:de hOJe,_!lao podemos
:noss� acusaçoes.,�magme� �e sql!lb��9�:��y, !.'�',� ()���Il�Ido de �Ç>���p.�lã�ra� a �,eu;p��.�l:uante.:.

I de�xar de. as�malar um fato"q;ue mUIto nos aclmi- .

· ;Es�<?;rç,��:-:ç.os"'p.or adqUIrIr co:qhec���fi,tQ� ,qui.-_ "

--:.�, 'e ;V;ma obra.l}��'r:apla"ms��tam,os,:p,,<?,de 'ser antIga .rou. Ju�t�.:men�e c.o� ele ps nossps protest.os con-

·

nos s,era? uteIS maIS ,tarde. Pois sabemQs ,muito J:>em ;", 1pa�;�empre a;�u�l-,:"�unca ,a�ti9-u�d'a':LTal não é ,o "
tra a a�Itude, vIngatlv.a (que�0':ltro nome não há)

que velh�ce, ,p-oi si SÓ,' n�.o é sinô:qj'incf ,de' s;�;�lGloriá:} '. �asof'(jJa.'ij:istoite ;a�'��sseJiVE' !áfnb�m ,pode .ser no... ' qQ, s�n�or Flqr�s.,

�lle'f"�'�
e ,.senhor' - ,disse�o em

( ...E:nquantó ,fJ.ue)pocidaae ,é, �htes, de ,thdQ','�posq, ,:c,�,s<;>, da ''fJist<;>ir� •.4'e 'Boss'ért.:·" .. :/:�'
"

\sell.
artI.go de. saba�0,:(dI�'_15).' e ,fe.tomou-e no ,de

sll:�illda.d�,/ de c0A.seg�i-I!l. . ,
. �v,. t' - �' �

.' ,:' .':' -Este.livrQ .do.: �scritor gªul�S"Já não pode ser ,terç�-:feI,r�. (dIa, i8k--:, q :._nos seja' t�ra:da a ,pági-
,

Mas ,esta. çI�sse�tação já está.,se\t9tnànqb 'lon-
.

,mai�_"�aIT�mo" 'de nin�l,lém. Então; quanto a se arri-
na lI�e�arIa:q];le ha €}lla;, e � ano vir;nçs'mante:Il-:

,ga ,e de certa I?a�elr,a fo�a ,aos obje�ivos:destéi}l,!ti- _··,:rpap cO�!Iãdl7m.��te,'�;:; nel$�'l'lem' ,'se fala. Outrás ro nID J?rna,l D Estado . A;tI�ude_r:ev.Qltante i,jus-
go. Vo.lva:n}os �o.p,(;)l�to,d�!par�ida .. ,:".;,' " �

. ,-'. '"q,l;!:_Rs soq�e ht�rat:ur�}.alema·vieralÍl·.çompletal' a a, e que so:r;nente uma _e�lIéca�ao,parece ter..Se

,

.' p�� o senl}o� Fl.or�s,q'lte �eseja�9� '/'éonqu�tar -I�cuna, os d��eItos, ,�s: f����s; pº,�o� conhecirpentos . �sen??r Altn,:1O Flores nao deseja .que' fàçamos c ,

· -Cf:'Xtaz . En�a1Jo.: p ql1e�nop m'teressa, é unlcâ,m,é;nte vleraD;l.m.odIflcar �ert�s �u�os Cl'ltI�OS, tliv�r�9s er- t
' e:q.tanos aos seus ,de.�astr�d.o� ;.artIgOS" se quer vql":

de.�qar o ImerecldÇ) cartaz de' alguem..A época dos r.os de mterpretaçao historIca que'se encontram na �r a ser o senhor un�co e,Ip.tocado das letras 'cata- \

" ���OS!��'. ���:\tlfRÚ:s já. Pl7s,sou. Ho�e tu4.p é p:as$ivel .. al�,dida o�ta. E�s po�q�e ,8:. h�stoir:e de. Bossert é ��e��es, peça:n?s que o atenderemo�. Sugerir que.
(d� .M�lise .e. cptIca. FOI

.. �'que fIzemos e� 'p.ossOS� 'b:�Je' �m dIa antlq';ladISS!�a e nnp�est*veI7 É claro .

s /r�m a,pagmapara .qu�!, ag.ora ImpuJ?-e, possa--:'"
" .artlgos.TFo,l . .o quehcontmuamos fazendà ;clomihg<>' 'tambem ,que em. VIsta dISSO, erpor ter ,sido iscrita �ondmuar ?OS atacando, deIxando-nos s� meio,
o

(
, d3�(lE? É',t9.):U� ,eo�ti�üam.os, hój� a f�i�Í'.;,p,óva,:: �>�s� et'pe�sa� d�s&e' �istoriadot? "tão sàm�nté dele a� efesa·, IS� é q'!1� \não nosipa;��c'e" uma atituçe
�,.os ffu�:'�,:; ��l��étes e caT"madas, d<;>:modern,ismo " e qtl.e e1l).b?r�· edi.t�do ago:a, consiqeramos, o fblhe- Ig�a" mas sIm,d�. quell! se· conSIdera derrotado-. e
llheu

"\'
se .r�'YeS�Ia 1 sO�l:etudo .

de:
.
,de ,�soinisrruis,

. to 'p,o, �enl:ior Flór:�s�. t�m�bem a�tiquaqissima e im-, ape aI pa�a. ,Qs ultImos ,r:e�ursos, sem QI�ar quais'
e�gen�r�d.es. e" d.e,,; �al� que ing.eJ;luos 'argu., �res�avel. . ". ..',. ',.

\.
sao

- �.es._, lIa� o s�nhor'Altmo .Flores que e, 'l}-seiro' e'
· me�tos,�,;,Nao ob�tarlt�,' jál qu� que:ré�;_ aquslre.mos ,. �o ;e!ltan�o. deixem-nos frisar antes qu� nada �eseIro em taIS �etod.os! �eguIl-qp nos d�ze�, j� em- �

aqUI 9u�ras_proy��.: ,', .
I t

. ,> *;:r" ��
.

. ..

temos �o�tra a, pess��,do' se:Q.p'or Florel? ,mas cÓn- pr���� contra .�os tÇ>da a sua bagage� Do.ataque'
,

' �� _ _:O�, p.��rIlIpad� ;- Pretendéndo ,déscú.lpar trl7 as IdeIas do refendo. seilhor. Estes argumen,tos pesoal ,aQ d.espIstamento, da' deturpaçao do s�nti-
,

_a su� es�aP��Uldlª, troca �? nom� de 1?a�l�fP.b, d�, co; a:CI�!1, �ue qualquer pe�soa ,:.de bom, senso, é ,cabeça d??� _que d�zemQs, �? ape.lo para. fatorés e�tra-Hte-.:' .

,m�q�og.�afo ...Ay:��r, �"J�cQb Rara. Jaques"rirma' , o
fIa aceIta: com.o razoaveIS, sao' regeitados ,de pronto, rar�.os" E!",a;gQra m.aIs es��. fOSSU} ,o rodape da,pri­

�r"�ºres_e'sta ':iPqti,ali�icá,veLdia,tribé: _ 'i'Em lu- sem �ais ·nj:)J:I? menos pelo nosso contendor<{Para,
,melra pagIna do Jor31a� fJ E��ado\nJAR�AMEN-''''

gar,lde Jaques, poçle.ri5lmQs igualmente ter escrito el,e, na.o h� que ,discutir, o livro de 'Ê9ssert � ótimo, ..',
TE" eI,1gu!lnto ,q�e :Qos apenas p9àemos lhe respon-

, J�cotp0t J,ft.c0I1J�i-- {a,ItPe, Jago 01,1 Tiago que toda's excelente, completo, insubstitufvel, pr.eenche. todals >: �,�rt pu;,b�Ita,,r n�tas,.u.RJa vez 'por ,semana. E mesmo

'. ,sao. formas eor!e�pondentes a Jacó"., ",-, .'''_'' , . "···..

as 'firtalidades,'isto- só porque foi laureado pela .

es a qrer ele �os·P9var:·Pro;va maior de que' o Sr.
.

" ,', De fato" tQda.s,. são formas correspbIÍdentes' � .

, '
.

' j!
".

,.

. .- F;lores. ª� conf.essa t;l�F�tlilq9;, �Ílãp.ne�essitaínos. '.

Jac�"mas is�º �ão aut?riza,nmguem ,a- qUe traduza"
�' ... De· U' O� R�'A C/) O'., "

.' �'�as' se,lpr�éi�a:ssem�s" ,poderiamos a�rescentar ,

,Jac,Op, p�pa ;ralm�;"TIago' ou J�ques! Afinal f de " .. ' ," _.' ,.', u,m,.t�e�ho ao ú1tl1i�O artIgo do senhor Flores ("No-
'.' contas a ter- valor a fórmula' lançada pelo ini

.'
. Ind�na.me que se cond�ne um.� obra, nao por, v�s_maldades e cabnadas modernistas" rodapé 'da�

d� z.node�ismo ,HhEm', (J.ve, c.onfusão- interessm�1° 'seI;" rude e I?-al ac�bada, mas porque é nov�, -e que .. õp�imeira e tel'Ceira�págiÍla 'd<j ':'E�tado",\erça:-feira..
.
nao s�;f3;rla! Um individou se batizava como J�co: para os an_tlgos n�o se peça conde�c�ndenCla" n:tas dI,a 18-�-95�), qu�ndo apeJ�. para os, seus cabelo�'�
mo e IJ?,dlferenterqente assinava seu l!l0me d ',d' _�

honras ,e aplausos. Se pon_ho ep,l dUVida, que uma brancos, eX.flI�rando o sentIme�talismo dos leito­

�as formas: péla manhã' Jaime, ao'meio-dia
eT!'!·er ,peça de Att�i�,e�e�� ..

ou naQ �e��va(Ja a' scena 'en- res "e ,out�ossma,·fala,r,em"mem.ória< modesta aos"
a tarde .. Jacomo, Jaques ao. Jantar. ete"'E

lago, tre flores, els;que Irr�t�dos clamam,os velhos qUe é que lhe saiO'l,caros; '�m tachas desprimosas e revol-·
I fôs�e interpelapo sôôbre o descalab�o r�s Qq�an.d� falta 'de, vergonha �rItIcar e cond�nar' o que foi ou· ta:r;tes etc. Di�nte iÇle tãó , "s'ólidos , argum�nt.os"
.7 "Todas �ssas s,ãq formas c@rresP.ondént�s,�' ;��. ,:or� �e�r�sen;t�n,do p.�lo grave 'Es?]fo ...�,.pel0 dout'?' POIS_; :pretendemqs não m�is�respond,�r, ,encêrraní:Ío'
�e,' segundo a opinião abalizada'd'o se""h �Fl"

" QSCIO, :seJa porque so pe�am ter merIto o que e.. aqUI esta polemICa.' '.
.' " .

. "I d .,'
ou' or ores' de seu agrado 'seJ'a porque s d d' 'A t

.
,

d'
'

) po em Igualmente ser escritas" que tudo est"
'

, a' , ,,': '. ( �:co:tl;:�nt·. e ,�� er, aos
'

-:'.:. n es porem eIxam.os'bem·clar.o:' Em debates'
., '

..
t.o. ,

' '. "', �.
-

. ,.: .. ,,'
"

.... _ � ce�- ,:t:no ernas e hOJe. repudiar o que n� m��id�de aprn- ,

àe lde�as llsar com�' a�gumeptoJdiférença dé' iaa-,

\-. \ COJ.�.fe�samos que não. é do nosso conhecim . �eram: qu_e��gora applaude o <hy;ntl!o s�har,e qu�r des ��cabe�os brancos,.e nome que.; tem. ue levar à: .

Á, ,',nestes ,,:ltim'os,séculos, noticia de'tniÜs" ab'sen�o, ser; umco�� ep��ll�r-o que,:ç?}.l;l\,�-<eu,lg":�ra! nao. famIha, tomar. ar: de 17larti�",.de vítima, �ão nos ,pà�
_ c�mclusao. A�é por lei mesmo, á mudan a' de �r" � no

. �z pp� ,admll"aç�p dos antIgoS'.engenhos, mas· rece ar,I?a muIto certar .

"

..
',

"

. .
.

. s�mples letra do .n.ome acarreta 'enormesÇ , rma p'0r men�sprez? a\n�s �;, �o�s��, o�ras., �e ,os 9-te-· IdeIas devem' ser.respondidas c.om idéias Caso.'

\ ç.oe�. . ':- ",' '{.' i'. '-;; '," j' ,

' :-- c°n,;!P :lC�- t:�:e l}l?st�as��,� tao,:.Inp:�llgo�:,dq_ .que �,�ovoi, 9U�
.

contrílJio.,.pada feito.
-'

�. ',.,
.

,

,.

.

.
EnfIm! 'Déixemos em paz o ilustre êscrit.or' _

e�a que:J;).o��.!�sse .�n�Igo, para,ser lido � anilar" Ter:r:nma,mosi Para nós chega., A coisa está 'en-
'tarmense. Por eer.tb nue a'gora' reclilnh

.

'd
> cét ��s ��o.� do :povo. (Livro II -'EplStola J,...>.,; A Ce. terrada. Paz l), sua alma. E tem,'os' ,dI·tr.-·" ."

'

, ''Y' ,+. ecen o o'seu sar Augusto) .

.

-�, ,'1. " "',.' "'. ". ."

._
, .,

.

" :" ',' ""
.

CíRCULO DE ARTE MODERNA,
. '."'; ",

,_,
,

,

\
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PRODutÃIt :EM 1 if HORAS
I O���'2�t--3Ô,: 50,. ,":00, '130

150· ,e,' 20� sa(;os� r;
.i: .

Comentário Int'ernlcion·.JI'

MIÍOUINAS 'DE' BENEFICIAR· ARROZ
,

y.,.
,

��Bf"SSI"
.�.,'

t
,. r.

Inda.-China-IV

"I �. ,'.:
I

... .: \

'Ir,

f
I •

.' r<

• f

/.

.
-

�
.

Por 'A� NETO

.,1

J

'.

ú . -,
"

,<

, ., Descascamento perfeito. .:
,

.

'

•. Aproveitamento t�tariJo�a�oz.
, � Brunirão .e�éelente; olJiid�por

-

proCessos :modernos.·: . . i
• � ,J' I " -i

. >
.

�. Economia;'alto, reIidimimto e
: .: 'c��to Inlimo pelá.:. slla' 'c'apa:­
pd�de de produrao•

,

.'Funçionamento'galàntidv sõ .. :
.

. bre 'rolame'ntIJS esféricos;" .,
_

,-, I
� " i 'I-....:� ,

'. Grande' resistência e sólida
<coni'rurão� 'ocupando:reduzi;'
do espaço.', , . ,

'.

• " ...
' '1":

, ,

,

.

,. " ,
I

(ANTIGA E<;lUITATIVA. TERRESTRES, ACI'DENTES E TRANS�ORTES 5. A.)

,

.

, .• PT�sidente: Dr. "I!lffonse> Penna Jtin�T
.' I

l ,

.�.,

.,' , J

companlÍia de' seguros' conseguiu
I '�rn apenas"

, ,-' j ., -
�

.. .' \'

." '! I ' " .', '.,', .'
•

_ , \. .

de trabalho .contínuq e. profíéuó, .:0;" desenvol-

I,
,'o

t • .. _
�\_ t} j � vw"-;"

••••••••••••••••••••• -'0
.. ··G.�;3tJ�fi!}O,G�
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C.O,M,RAN·H1A·· �-BO'A'V'ISTA ·D�E;·::�S,(,GUR·O�S :;:';:�;�, ..
\, \

• .. I t" _, _: .' t.

.

.1",
- � '{! .
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c.Olltinuará 9- de'dic�r 'a��'�t�êsses. d?15 seas ségur�d�s'a ,,>.�.:;,�·v,

'

..
'

.

, ......�. -;�. L" ,
','"l" ",.' ,-:... _.

';". ,'r' �\- � ...,." • �'-

mesma assistência técnica 'e" os mesmos' serviços que

.sempre caracteriz1r�m as .. suas
. atívídàdes: ,'\ '. .:� , , ; l"'(;'i '.!

É, pois" uma. s�IllPl�s mudança, d� .noráe ...que e:nc.�rra 'a,
,. t

-' . .,,� '..:. ""�' '; -

'. ", r. _. -:I I,. ", -p ,1
J ",.f .......

i:.·;. :!i)bre.'signifieaçào 'de' .uma' homenagem.cà memória' .�e ..

ALBE'RTO ".TEIXEIRA 'B0AVISTA,' fundador, dl Soêiê=. , �,.• ,
e- �.. ,,',T o',.

-

•. ryr��:-i,�-:. ;:'')�''''''':__ .• '\:."". '�"1-"
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U::dliL:.e. se'U·c.p.l.nq ...rQ. �.rl_",_�, ...nt:l"" • <f' �,�'''' '.' ..
'

'!..,<,,>::1
<,

.; .••. :/ ..••• 'i('.��" :,::�.� \-:'.',.
'

,,,{:;-- �
.

'" "I"t. �'�"'��" �':

_.#t'l,;,- '''', i '·'-t�! ,.t: r. •
.'

"", �

..

, .

. /

.

/,
-: �·:.:f\,,�..

\fP\' It� :��
-.' -

...�
....

····-----·:
... ·-- ..

:--�
..... ·

.......

�7';,·;-�·
....

-..-;;
..��

....

��··,·

\ VI�p�,'i<� 'P"AZO • PR�TA ENTREGA,. GÀRANT-IA TOTAL l

. �:�,;�",�;:.,��B'ESSA :

FERNANDES' a' CIÁ� l.TJ)A.
.'

,
'AA�A DA iEPO.UCA;',.. ,� 3,· ANDA!I - CAIXA �OS:r�L s",' � T.EL•. 4-1938 _ $ÀO P�ÚLO

• •

• 't<" \

• .., - '"1'
__

"

,r., ."!
� ,

_.t .....,.·:__l.__."': • ...,.t.:.� ......_

.. :' L
• I

t ,I •

�
.... ,. ',J.�:' .::. ',.'

.'. :,:. ';: .:J.

. l.l , ••• a •••• !. •••••••••••••••••••• ,.

"

'"
110:

\;/�
"

"

• .. 'l.

;.�.:.' .. '�, �..•.•, ..� 'i � ,�'��_.�'., •. ': • • ." .1<•.••• "'.';
.�.

"
I\� '. l' 4'

�
rl'� .:f 1.lh {"-'-" \,_. '"'1:' l,:,' -,4

"

',. I' ;'COMPA'N'HI'A- \ '�'
.. #,�:

.,.
,. se�:���,: :::,' 'a'OAVIS.il 'DE: S'ÊGURDoS'.. :

I •"'49
� dJ09 ::-(lIIrn:� �2'�.,.çr.-2 "'0' 'V', ,

.... :� "'
••

" '-..:
r "�.J>.

(
.....

' ,.......... "1' .... IM'

3,-12- UI j : ••••.•••• ,,:.•• ;... " ·,p': ..••ll. ;,. AN:IGA.'·eOo_,ÚiTIVA'·'Í'€R'E-fRÉs,'· ACiO[NT�S "E" TqANS�Cr.N(· ;>,;'1.;
""

,,'
. �.;.. � \ '. < .

•
.,

. .

.... "
"

'\.: '_'," "

..
!G2.�OO/Ono.,�. �t1�����. p�n!'-.i.tL.'�.w�:,:-;. :"r'sidE'1l!e,c:'.

" � : ';

:.."': """ .. :

.

.• , ':,'. - -.: 'Na.;,;,�"Z� ;'•..,,1.3,'bUIII=-. 23 - "ia D! J��!!ao

,,'" ::,
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a· -l't1..�"
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,) �esd� hmlpos iqj(Í.lJl.oráveis .qn�
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O homem procurà.o
'

rejuvenesci__
m�nto físico e a clêri'cia r.i''l 'tem' ' .'
d'eséa.nçado'}ho,:afã ';'d�:' dC3cobrir a : ""

droia mHagrosa. De vez enl quando
;.,

. as agênÇi,a.s tel�áfioos nos'; dão ,

.

conta que erro alhw-es algUém des.
":

eobriu ó remédio sálvooor. Agora
.

• r .' � ·'t '> ..
,

_;.l,-

annnc!a:se que um: 'cientista russo' .

cons.egu,i;u o ,fan:ioso �s�r.o qu�, pro. ".'>
'Ionga a vitalidalf,ec' !>rgà�,ica:/ De .

I qUàlquer maneira, _

..o verdadeiro
" I"est�urador da mooidade,:"o tônicQ

,.:-:f '

.,

qu�.resÜt�i 'a en�rgia,físi�'e rne.Q�, .. ,

tal é .VIRIL1\JSE, 'um produta . de

a�ta' classe e que af�sta dós moços"
,

o fantasma .. da velhice precoc:!- €
'

".,
."-

faz CÚl;li <llfe '0$ idosos',volte!D:S :gij�. J '-I. �
"

z�� os ,prazeres da' mooid'ade. VI-
", .

j .

• •

RILA:SE normaJ.i�a as' f.uncões':. sé.' ;, ',. -' ".�' ". f, ';" •

,xúais. VFRILASE, �ar'a' ambos os
sexhs, é um produto do Laborató:ri\:;

. J�sa ,e .é v,endido :em tôdas a� far­
mãdas' e drogarias. ,Pedidos', 'Pei�o:
reep1lbôlsó --'- Caixa"Postal n. :"3383
..;:_ Thró.' "

.

.'

,J;' •
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.' ....::.. ,�..

1,;..... '1, \
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• /.ot: ,l� p�'l_;'
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"
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At:'V <ll�·.S l·O .:� (
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Avis� aos meus �niigQs �. cli'enté� q�e "reab'ri ní)(ú Ga­

binete Dentário a rua.Tenen,te. Silveira, n. 29, sala .1�_
O consnltõrio esta. &parelha40 para atender t�dos �os

Gasos da ,'elinica de�tária. .

,

, Anexo· um bem mÕhtado' Lotioratório de prôte.s� Den­

tária; paf� :c'Onfecção de" dentaduras modernas' e _ pontes

�g���ic·as.
. ','-'Mt�'" ''':MACaAD.Ó·

..Cirurgião'Dirijista
+ ,,"'"

,

.....
ri

, '

.
.

.' . < '," �. PrusÂO:DE VENTRE .

�"
" �'�..

'

,ESl'OMAQÓ .
- ,F;.Ig,ADO' -' INTEsTINOS,- I

.. . 'PILULAS DO. ABRADE' MOSS'
y 0(\,

Agem directamente sôbré: o ap-

,
paí:eÍbó dig�tivo,. eV<itand.o:, a ·pri-. '

'.

, são de: v�ntre. ProPOJ"cionàm bem
estai:' 'geral, facilitam a· 'digestão, _". :
des<;Ongestiona'nÍ .0,' FIGADO, ;llêgu.', , ,

larizam ·as funções digestivas, e fa"
rem desapparecer' às enfen:nid�des
dQ ESTÓMAGO; FIGADO ,e INTES-,

nros..' ,

"

'

...-----_.&-•.•.•
- •.•.•-�-----•.•-----•••- •._-�..._-_.-._-.--.•.•---_.•-:.,-.-...-�.,.------_.,.'-.,--------;-..

;_ i'o _�

"f ."

..... fIliei"'...... �..

... �..... 'flllildie I .'
." o -.. \ '

....� .' "qà�� ,.. • ••••"
.....Dte para e ... "'PDIPoIdIO�
., 'aÍlla'

.
"der.ela .•• CUPITt

IIIUTlJO PRlIDUL.
.' �

� .• �.o; •..�.;.�� •.•••.••••.•• �

".. Veade;..:se ,:
, " t'" ...

'

UrntaJ bicicleta 'oompletamente
"

, f
• f ,

•

o , •

nova, . marGa
.

"l\1onarck", .. por
1.150 'cruzeiros·.: I'

Illform:açõ'es nesta Redflção.

Depa.rtament,o 'de SaíideJ Pública
"

�

..Mês . d�,,'Abril,_::_Plan*ijes
, 23 'Doiningo - Farmácia Moderná.' - Rua Joã,o' Pinto,

.
29 Sábado, - Fa'rmácia 'Sto: Antônio'..;_ 'Rua João Pfuto

.

30 Dómingo ....... Farmácia Sto. Aitt�nÍ'o - Rua João Piu,to
'-,-' ," oi, • o

;",,' _c_.'>

�." .

,
'"

, t'

, ,

"

.

.;

. LIRA- T.ENIS CLUBE ,

Edital de�' €QnIVOCaç�8.
:r)e·"01:clerlJ. do senÍlor presidente, .ficam ,cbnvocagqp \od� .

os spcios qúites, maiqres de. vinte, e um (21) 3:uçs (�_r�igf, 3,�. do
._

..

' Estatuto)., para a sessão ",de A�sembl�ia-Gera� a realIzar-se ,;n0
�:. ultí:Q10 .domingo ao c'órrênt� mês, ·dià:.3Ó,·com iníCio às dez (10)
.: 'horas, ; fim

.

qe eleger' �s membrós do Co.�selhQ :'Deliberativo
.. ' 'é seus suplentes; de conformidade com' o' que preceitua a alí-

" .

nea primçira do' artigo 37 combinado com' o artigo 39 e pará� .
<

. : ,-grafo .unico. .d0 'Estatuto do clube.. '-
_

. ,

.

,; . Florianópolis; 14 d� abril ,de 1950 ;"
.'

'

.
\'. '.

.
' �TIelio l�inton'Pe:rc.in� _::_ Secretárió-(J'éral " .... ,.,_'.

, .

.,

t_
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E�TADO:' -Sábado, 22,· dé Abril
..----�--------�------------���--------��------�---------

'RADIOTERAPIA
,_RÀ:10S:.X. �.

DR. ANTôNIO MODESTO
.

.

-

AI d diàlipa H JitaI de CariUtI.' ,:�'ç'K<'''' ";1 i� . '-,� e,
.� ',. eDter ao . �" sÓ." " ••••• :. '. ,,�', '),

'���r#4����..�·��......:.;-�..����...c- -.-,......"'�...�.

D��:· Al�.'o de C�f�.ntO ,�D,. P�lyciloro' E. S. Thi.go
,��\<f.� de Ctf4,,�. � �;.- '.. -'tWlecUeo ,e .aneg.

'�toz:t�: .Rua Ten8Jlte
-

... aOlPit.J de CarIdade. l'lo-
1U"�'c',n,' ,'. .-.; ',; rlaJl6poüs. AUiateote da",
,,�ilo c:te. c�la1ta1: .... 1�,: �:'" -

, ",' Maternidacle
..... . ,...

,�, -',
"

;". ,-',�'1_":�é: ',� , .• ', .'. .

. ,lOenÇaà-do, órgio. lnteriloe... ,.{

��,*:,: 1�-�;�1� .��. �-. _

.

" :áiaJ���e .Ó'
do coraçio e vuoa

D ',,- :&:':.t;a'· 'S'
,...

"P
", >. . Joenço da Uroide e demlia Iio­

,.':mÍllon'.i. ' i'Íllone ercifí\ ;�
. �

. ,dblaá Intern•• -

.

�t,'..(:{�,Di'� Cf�rgiCa. ""0; . ,:Illliea
.

e clrurSi. de Nilhora. -
� of. '-�' -,

."._. 0 .
'.

.
. . '\ \ .

".leRiu
c .1"" ;S_e.�c)l'••'. ,

'

PartGá' \. •
.

CIRlJRG:lA 'GERAL Y- :lSlOTERAPIA -:- ELECTROCAR,.

,.. Serviços dp. Professores Bene"' •
OIOGRAFIA � - METABOLIS!AO '

lido MonteDeiiro' e Piragibe' N�: � tORARIO DE��ULTAS' _ -

goelra (810 Paulo) .
' � ,

.

GoDlultu: Oa8 UIa 17 horu . D1ê.r1amente das 15, às 19 ho-

Rua Fernando Machado, 10
.

-�•.

\-��" .

Dr. Lins- ·Névcs ,'.

DIretor. d. Maternidade emUle•••: ''!r
.

Bos�itai de Caridade
' ,:

,

�CLINICA DE SE�ORAS - CIo

�URGIA. PARTOS
Pfqnólltico, ÇClnlrole';e 'tratamento "0'

.

R Id C
.

..peclalizado da gravidêll. m,tur.. l .r� O ão ons.oni
1 " Ci,ttURGIA GF;RAL - ALTA ÇI.bio. da ado escênéia e da menopau· .uaGA MOUSTIAS D. U

- II&. Perlubac.ões 'menlltrua1s, .i'1�"; NHORAS - PARTQS '-
wémudo pela PlI,Caldade da II....

lIUl�lI e tumores do aparelho geni·, .. _da Ulliftniclade ele SIo Paulo.
.... f"mim'no' •

.

oade foi a..iatente por .iriotl .... ela
.... .., • i' 8erriço C\rúrgico do Prof, ....

c.rtIa l'ftlll;�racõell do uten1, ovirl�, trom·'
. Clrlll'lla do eot6m&io • <riU Ilreala.

,.., apeodice, hér1lie•., vâriaea, � NO Inte8tinDa de!pdo • � ti ,·
. cÍe, ri.... prõatata, bexip, .....

Ctrur:gia plisUea 'do" perineo (ru·! ....Arioe e trompa.. Varl� �

1IIru) " ! ceie, ....rize. e Ileraaa.

t,SSISTENCIA AO PARTO E Ot"�E-' �ta'5chl!��t,s 2�' ,(��.�.
- '.. I. -_

.

-ParalIO" Tele! 1 na - .

RACO� OBSnTRICAS ,.�: R�' ..- i.ar; 171;'

lJoenço gIandalares" Uroide; 0""-' 'Teld. II, 164" •

rloe, bipopiae, etc:) '.
, D L _j S C I'bIttQ'bi08 Derioáot �.&�illdad.e, .:. " r�< ,�", .'., �v� c.nti

R',.;�
, .

..:umca...·é&clu.I..-- de ......
- e�es. R_ 'Saldanha lIarl... 1_ ,-

�uu1tório R. Joic) Ploto, 7 � 'f'" ..
_

, ,,.éJef_ li. 112

IM1'
.

.

.

�
<' 'D"'-"A S t' I \

R..1d. R. 7 de SeteiPbro - EttH.' .;<:;�' _' tL "� ,: .n, �e.· ., '" ...----------.

t1ra.I e SoUE.·� Te} 848. .... .;
,

t, i �, ("'rmadÓ, pela ,."culdade 'Rac»d" l
. .' ,,_

•
. uI de lIed1clila da UD1'1'ers1da e

. .

do ' aruil) �,. "

"

n N'
.

d'A '1 ladtcO �r concurso 'da ÁS.ld8t6n-
...,r. ewton , VI.' '';, eSa"a,PsteopÍltu 40 D!str1to

CInJ'liá gera. - DoeD�" d. S.aflo-' ·'Ib-IíÍ�õ d��PttAl PsiquJI..
ru.- Proet,oJOIia ';, '.' trtco:' e IIaD1cbm1o, Judte1l.rlo

'

<
; .'.�; - da Oap1tal Pede�a1Eleulcidade Médica

.

-. c;: b.Interno da santa Oasa' de' IIS-
. . .. , "IJeIrlc6rd1a do Rio 4e .1ane1J:'o"

l:onIultório: Rua Vitor,Metrelea,:'Co.
.

, OLlNIOA' Jll!:DIOÀ - DOBRO'" ,j
.

.. ,'- \ -
. NlIRVOSAB' .

\ ,,'"

• - TelefoJ;le 1.397. .� :-? .". oonsulUlrlo: Zd1ftelo A.UíiUa,
Consultas: ..lj·t1iSO horas',.;, l',lar: .etô-- 8ala I. < ,'"

ile das 16 horas-em diante
'. ,aestdêncla: Rua Al....ro 4e-o.r-

, '-" ..ulo, '70,

Residência: Rua Vidal Ramos Do
..

'

"
T�O!!;u 18. hona

II -: Telefone 1.C2.
' ,,' , " .

. Consultório - l.:ll.�. (;
.àes1d6ÍlC1a - l.�,
....;..--

'D�/;MárioWendh.u,en
� m6dlca de .adala • �
JODJIU).tórlo -:;:, Rua Joio PInto. 1',

':: ..
," 'J!�I;'. H. 7", ,

" t,· OnlllUlta· "lIu .' ,. 6 1Iaru'
. ,!l*d4lacia: .elipe ScbaI4t .. ...
'. _,

\

\ !'l'eId. lU 'I

. .. . . .. . . ..,.�..'.. . . . . ... ..
. .....

UUi5!Ei!lii�ãEme!Eiiiimãã5iã!Em5!Eã5!!EãE1IUJ I
..... ,•• ti.....•-

•• '. • • • • • • •• " •••••• ,. •••

L'
.

-

� C48AIJ. '1'IIIUI8_

,

..

".,.'
P-'�V, s.:cuu ou � �

-
..

'

Yender' ..
.'

'

Nló' enc01ltra. oompra4or,
.

Instituto Brasil
I
Estado UDidos ���r: -:-

,

CURiSú'S DE INGiJJ:êS , ;',t' • lO' •• �; •••••• , ,..;•••• ,.."!. •••••• ,. .... ,. ..

"A diretoria de ,T
.• n. ·E.. :ti:· comuníca aos se.us associados que. a -, TIIRRIIl'f_ �
/: o Iltllllit6r1o ImobtUlrlo Ao L. .uw.a

plJ.rtir do dia 25 de março, estarão abertas as matriculas para, o ano sempt'é tem' oom1)Íoad0rt8 pua _ •

letivo. para es cursos de inglês, sob a direção do prof. Mathias Bogner, terrenOCl.

Outrossim; av-isa qné;as mesmas poderão ser feitas, em sua -nova Rua Deo4oro •

sede. à rua�SaIdanha:MarlÍlho 'CEd. Santa 'I'erezínha, da 'fir�a Má�hado
&: Cia. Si A.,- Co�: e Agências, iO andar) das i4,OQ às Hrho�:,tS, t900S
os dias úte.is,' c-�ni �éxe�ão d�s sábados; quando serão aceitas matd-

-'

f. � ... i" • 'j
,

,-

cuIas 'das ,9,00 às. :f:2 ·h�ràs. 'da manhã.
" ;;\""'::,'_ (

,': .. Édio Ortiga F1edrigo" �iretor de currs._

"

.. ...

CONSQLTORIO:
'

Rua Vitor ·Meireles a. li
Fórie manqal 't.70:l

.RESID:&NCIA:
.Teoida Trom.po'WstJ a.

. Fone '�!lu.l 711'

/

O,. 'G'uerrelró'd� Fonseca
Especialillta

Médico - Efetivo do Hospital d.
Caridad.. .

OUVIDOS �IN..I\Rlz e GAB·
GANTÁ

Tratamento e Operações:
Résid�ncia: Felipe Schmidt, 89

. Telefone·: 1.560 '
.

Consultas:- Pela manhã no HOllvUai
.

. fA tarde: Rua :Visconde de' Ouro
Preto ..�. -2/ .:.-. "':

-

\, ,

. HoUr,io{pas�,H'.�� ,:I,'(' 'JiQraa.
'f1-',:'�' :�� i··�' ;:,,, .: L�

,

'Di. Pául� Fonte"
. tllliÍ� e �or

.

en.alt6rio: Rua Vitor MeltelM, 'L
.

'

Telefone: 1.405'
i)oualtu cIu 10 i. 13 e da. 14 ..
U Ian. lleaidência: Rua. BI.......

1I3� - :Telefone: 1.620 .

-

\ �-,"'"-­
• I

I!

G:e 1J5J,

,

I

ORA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI
e

DR., ANTO)'U<1'DIB MUSSI ,-

Médicos,
Cirurgia-eHníea,

.

Geral-Partes
�,.;

.

.

r '
"

.

, Serviço comp�tõ e especialisado das DOENÇAS, DE

SENHORA�, COJD modernos. métodos de diagnóstico e tra-
tamento.

'
.,

�.

-

COLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGÕORAFIA � ME-
1,\ "TABOLISMO' BASAL

. f\adiotera�ia po� ondas eurf4s-Eletrôcóagulaçio-.
RalOS Ultra Violeta e -íntra Vermelho. '

Consultório: Rua Trajano: nO 1, 10 andar - Edi!ieio
'�. -dQ:,.Mon&e,p-io. .:', ::..., ...... " /

_. .,' , .. , ....;,:, ..�",.",,-� , �,. , �, '_'" .,

Horário: Das 9 ':s 12 boras � .Dr, Mnssl.
Das' t5 iis 18,horas _:_ Ora. Mussi.,

. Re,idênC'ia - Rua Santos'Dumont, 8, Apto. 2.

.,
,

_r.,:
, ,

5 t oe Soei.":'
�

PORTO AL�GRE

ítntiguidalles-�' ,;.''"

Imagens de' 'barro e made-j
ra sendo douradas, comproe
pago altos' preços.

Oratoríos, lustros, louças,
móveis de jacarandá, moedas
de ouro e' prata. ,Castiçaes e

Iampeões: Cartas a José Qlau­
díno' da 'Nóbrega. S. José, S.
Catarina.

.

,

.

Vou ver e fazer eíerta na

própria casa do vendedor.
;

Máxi!!io sigilo.
... �

.

NEGoCIO, uRGENT,E.
"NAS:H'; modelo 49 'com 5.00('

kílometros, completamente' eqúl­
pado. .mctusíve roda livre.

I!: 'o carro mais economlco -do
momento faz 13 kilome,trosccom

; -1 [ítro de gasolina. ',', .: �

Aceito propostas até, o dia 25. �

'Tratar na rua"Felipe �UlicB
. '_,""

nO. 101.
.

, " ..... • � '.' , .,100 r " •.•:, \ - , _ : .... ,

RUA, VOL__ON:rÁRIO� OA �PÁTRIA N.· 68· • t.·· AN_DAR �-�-

CÁIXA posTAL. 688'· i'ELaÍ'ÓNE 8840 '. TELEGRAMAS': oPIiO'tECTORM..• :
.'

, "

'. �. AgenCia 6eral' para" Sta' .Cata,rina
,

Jlua FeUpe
-

Schmtdt, 22' - SO.b, � ; -: ';
Caixa Postal: es - la1. .. -.,í:oleçtofa·, ': FLO�I'H,O:...oLts

-><. .......;,

\ O ·Mucos-da
';

Asma'Dissolvido .�
. ,> R�pidameDle

9. - �ia<tu� 'peseaperadoree e viole"",
;: t<>JÍ:� da 'i""roi ,�, -bwlIfIwte e,?-veneD"�
o oqsaDlsmo, mlnam & energl6, arrlU-­

oaro .. ·.aúde e debilitam () coração, Em
-3 minuto.' Men·daco. Dova fórmula
médica,:,.. co;o®Jl. a circular

.

no' sangue..

dominando rapidamen� 08 ataques:.
Oêsde' o primeiro dia ·comeÇa a desapa.­
reeer a dificuldade em respirar e v.olt&.
o 80nô reparador. Tudo o que 8� faz n� .

ceseátio ii tomar 2 pa.stilhas de�.nd�co'
ás refeições e ficará completamente lovrl>'
da "slÍla ou branquite, A ação é mUlta

r'pid& : meemu
.

que !!Ie trate de, C8!'0a;
� rebeldes' e'-antigos: Mendaco tem tl�o .

tanto hito qtle se .oferece Com ,a gara.ntl!,"
de dar. ao paciente respiraçiio .bvre e f�.
rapiilãmente· e completo a.ItVIO.do sofn:-
mento da --lI8ma em. ponelOS di.... , Peça..

Menctaco hoje meemo, -em �ualquer •• "

farmácia, 'Á; no.... garantia (I a' sua m8Í!JF' �.-
proteção: . . l.: . ':.�

, .

.....'.

Mendaeo A�O::..:-
'. .. • • • • • •• _. .i .�.• _ .'. "'.- • .-._ ......

-

... ,. :0.-1
TINTAS PARA IMPltESSI0-:': I

G:,9 T T .o M A, _
-

• •
'.-

�� , .;,

.. '

�,,"_"'A" Cr-.',,·ISA''I.;"'� Fabl'taclI�."t•• d�lItl'ihuidal'•• e1a.i,ãfaniacfa."c::-
_._,,',_.:"

-

. '::'.;._ : ..
'

." -, " _','
.

[
.

''11:11 feaçSe. -·DISTINTA-·e RIVET. Pneu. am,gl'õa�
,

ele .oiotlmento d. - Ga••miral•. rl.çado.: briDiI'
\, , t '\ r' '.

bODe • hal'ato.; algoda.. ,"!morio. •. a"Jam.ato.
.. ,

.

, \ '.
. pua alfaiat... "ue Hceh. dlr.tament.: da.

Iftelhor.. IdbI'ICla"� �A. O�.O 4A CAP.·rAIU,,· .b�Rla" �.t"''''oao\ do� e�.. Com.l'ola.t•• do l�t.l'lo. DO ••aucio ele. Ih. "Ja••um ·� ..m•
•lllto ante. d••f.tuclI'.m ,;lua. Cilompf0tl. MATRIZ' MrI f'lol'�a.a\6poll.1 '51 FILIAIS�na Blam.nau:. Late... �

·------IIII------! ..

"

,.,-/���----------------------------------

.
-

\ .

, "7'''
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,-' 'I

'\ '�,
.

I
• �l'

:"':':, "ii' �

'i

,: (o:n"r., 'J
, ,'I'" '''.,

, ,Dlploml
"'�•

t
v

I)IRE(JAo I, '

' METODO L
r

'
,

Am.lla'�" .igolzl> .'.' . Mod�rDO 8 ,tlcj8DI8� s

,

Aua ,General, ,alllelico��t:, t 48
"

.

, �

>
'

,:, ',�(:�SqUj1(1f! ,�J�er�t.ie ,NotulrP-P).,,"'" ,�
•

,', "
"

'A - ••••• : 'JIJ
(orrespcnidendl I

�,me,dIC
'

',','

o�ã;; rreg,ue!lte'"fem,:V, S)/ dds�j�do l!ffi,O �ene�i�:?���9�� f!��;�"!J�'�"-�"'�"LEVE' - pois é fbttl, .de 'um� li'go �-5pe,cial �e� à-li1rt!r.'iQ.: ::,�liR I,fl?:��?,ll'do:,�
, .. ", -' de . ' ... fI< .,. - �..._ _ ... 1 1 ... ;# r;< • ,�,\ .. I;.

,

'

m�)5 que, � a�çao: e s!:l�' p�oyr,�a. moo" "

'

• ,�_�.:r " �;. �r,,1'
'

, fLEXP/:Et -:- em sua ll'mpezh:fcede, Iàcilmente a\), cOI)[pdo da .escove
"

,

'de pó, logo voltl:l�dó''-6 'SUã' tósiçã6 ,normal." _,;.' ""i "r, .'
,

'�TRAENT'� _;__ 'co�� �ua ':superfície :�!ásliç,â !lS5�r';:�'Siá, :c�;:b,i���ie'P!U
quelquer 'àmDienle,� , ,.... '-,1. -�';", '

" ReSiste -és ii6doas, do-tempo
-

e a .oulres '�'1Ím:has. \
'

v y ,.,'
'-, A veneziana 'iaea!. sem 'os' problerne s de' [impeze. res'isr',ndô' 6Q I

, � uso e desgasle:,.:.rE: "inox,dãv'él � imperrne'évêl ::�, A'ã9:������'a._-
,
'"hão reche , OBO ltis�,.ce 'nem 'd!bscasca, ,�" "

"

' ,',' '.i "

lraga-nos .. as, me�,i:da,s de suas jeneles e permila-nos i,risla\ta-r" nas
":'�'�' ..,me5,rJa.5e",a5i:4-I\i nâ,'õ.5-';:�\?é'l'let;.a-nÍi,s � ElOL l:){-WOQD ';'�' p-l>.r::':ilQi-,,;;ç\[$t.o..:::..

>'

,;' �; .b$,f'!;T,�t8 '�!l.i4�ô ::�.,�;;;�fr�le:,,��a.�e�r" ":.:, ., l" '. ��,: ::�i��f,��':":�'
':Z1 . S"" B;'A' TifT,:'"! '§ (T'0 T T -I � 1. '

,

,;�,', ,:.".: :',_ � ':"�; ,:.� >�';,:':,' " ,�i '"' -"H!'-:-T l' ",I';
, 1.

'

R,ua Fil,Jipe SChlllid,t..,34 '\.", -: :. i,
"

End,àreç,o,Teleg,:;óSA TT'IS,T:OcrTI- t,.
.

.', .. , �.
"

� .... t. f •

: � '. _....-.
.

.-

,Cai,U PQstal"-l7'3',, " , ',,; "-, " ,F'lo.rj'anópohs � '5-, Càtarfria' \ i
,.' "" • " ... � �'(

f'j' �

" ""i, -' ,- "-

�one' .,..'l5�49. :.,;
I

':. 'SRAS!l �F�' .'�,:"'� v

Oi c�
,

"

" v
'

,,'

\
'

,)

',I

' ....,
':;. " '\

J ;,

/" ,', i', _'"

,
'

, , �\
'
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�

· �']�:.�.. - lôotes-lImUíll
�l�!�t���I!�! ,

"

prendeu �o� .m:�no:r:��F. que se
;

,

;. ,.\
'

.

empregavam �' d-i,stFibuir. .fglhe,:-', .

� :
� '('

.

tos de prpP!lgaIidá\ç9��IS��. ;:. :.:..,(,;j"...-;r-"';._l:::.,;aII..,:';;:;��=:::""
_____ '

)
"

Ambos declararam'q�e um m. é, "'.' •

_E.....',

-"�.._�. ,···.FLORIAMOPOLlS- !S'-de ,Abrlr'de' f95,0,' '.. .5-. h 'diVfduó':deScónhêê'ido :;femune� ,:,

":A�;;�hl�ia ,�gislaU�a' 'do 'E�tad� ':�1t���;j�';, brig�=���fa=�� ���su:�u����
- "'.'

- '"
, torídades ínrormaram a', rm- e i�vado .Pelos ven� fara :�Xplodir na pequeno quintal lá"·

.4'em'ct-:est1o orl.Dlza�al as co.ilsÃêà prensa'qtie eSséI?etastodOde.uSa�·. decasa/,' .:. .

.

". ';��-.r: v " ," .

,

.
'. � �. rem os comunIS . menores

t· tas d D"ári' f to
.

In.l
. tA'_o.l"al e asnarlals', '''

.. ,,:� para !i:propa�an�a do seu cre-, ... fasmar..a!fl os cane IS
.... C! I o como a : u '

.: Ou ". �"'" " 40, nao é a prrmeira-vez-qqe-se roguete.saír dó Mira�ar e i;r espoucar lá rio fim da Rua.

� 'comisllõ�.s' técnicas e espe- �arso.. d� 'Luz F{)Otes' -:-: (_u.�:N.» verifica. .'" .

.
.

." Bulcão Viana!! Nós, �e nosso parte, pasma��.lom a se--

· -êiài!! ,.da A�se�bléia. "Legislativa ,Artm'-Müller - (U.ID..N.). , �t dçs ,memn� tqI}�lutu�p:o r��í� íngenuídade ,dos ev�gél�cqsWig!lantes .(;,� , '. .

I
do: Estado', 'feiram �or. indiea..�irl MINAS,,<TERRAS púBLICAS,. E,� :gosar�d·Oi'apZeelrOS'·'"uems'cao·"teiarcos�" o'. po 'i'

"

",' "

x x"X.' :"
,,'

,/

'''

.. ,'.:�.'.. ;'i�.�,; ..
11

:c.Ós'rideres d'l!)5 bancadas e ,n9rnea·
.Ó:

ESTÂNCiAS 'HID,RO-MÍNERAIS U, .
"

.

• ,

".. �ão �á .Pres"idêD'cla·' da Oasa, asSim Wigand ··Persuhri._:_(PSD.h'·· H�i.· '," -t
r Dp;�Correio da Manh� de ante-ontem,' nottciartdo'co-

-eoristituidas : tor ; Líberato -'.' _cp.S.D.), Feh�,I 'h'
"

: .:',�. 'm"
-; - ... ,

..
.

. -

d d O FI
«, .'

eO,NSTI!['VIÇÁÓ, L'EGISLAOJ.O -B Odi!br�ht � (P.,S.D.)., .Max 'CO-,' m . 'om'8D:IIB .: >I"��" 'mo toírecebída a candidatura E uar o omes em'
. oria-.

.

IUSTIÇA Iin ....::. '((J�D.N:), José, Mariâ' Çar- .

-

J
'; nópolís: "Numêmsas pes.soas ,percomr3m as ...ua3 c}a cid;''':'

� tÁ.'nt{m-io- �Nunes V'_rcella - (P. doso da V�a - (P.R.P.). 81& ttl�:: _

i .de �m' v.ários automóveis, lançando ao ar centenas de ro-
. f(D.), Ant�óor Tavare"s '- ,(P.S. COMISSXO' ESPEClttL PR PLA- jõ�"., ' ":;,.

D.), Armª�a.o, Calil Bules ;_ (P.S. NEJAMENTO AGRO-PECUÁRIO,Oij Dea-nos, onte�: � prazer 'de , x X .' ':i,._:-,;_'.�. ':�:;�':�,�;.F.·,�.,n�.�fi." '.,;.,-:\}l.L .,J,oão Ribes Ramos - (P.S., Felix Odel;lrecbt -;- ,(P.S.D.)",An. sua visita� o tenente reforma-
t Ó. 'x '

"
_-

,
:. D.), .:[oão .J()Sé d'e .,Sousa C:l.bral

-ttonio
D.i!b Mussi -: (P.tS;D.), Wi· de da MariJ;lha �r., JO,�é de Bar» ,

'

I Qu�nto ;os excessos. porventura verüicados, há iem.-(u.D.l':'.). ��rnando Ferrelra �e gand' Persuhn - (P.S.!>.), _Proto. ros, que nos trouxe o seuama�, .

, �elo -�.(U.D.N.), Cardoso de Veio g�n�s Vieira - (P,S,U')" roso �s' vel convite para que nos asso- .pos, parte dós udenistas ' de Tijucas ou dos' pessedistas.-
'83 - {P.R..IP.). �.

.

-

tivalel Pires - (P.S.D.), JoaqUIm ciàssemos às home�ells que. de Urussanga, a cóndenação deve ser amesma. # •

..FINANÇAS, ORÇAMENTO E CON· Pinto de Arruda - (PJS.D.). ·Wa\·
.

presta liúje-, a Plissagenr do dia Justificar os de hoje com os de ontem, é atitude 1nad::''. ,

TAS DO ESTADO demar ftupp - (U.D,N.), Walter de São Jorge, a êsse .santo de jetivável!
Armando �(}alil B'ulOit..:..:.. (p.s., Müller �. ('D.D.N.), Braz �oaquün sua devoção particular. .

Dó), João <Estivalet Pires _ (P.B., Alves _ (P.T.B.), J�sé Ml!,ria Cllr- Convidou-nos ainda o tenen-
D.), Ra'Ul'Schaefer --'- (P.s.D.), doso da Veiga � {P.R.P.). te José de Barros para o alnio·

· :Gasparino Zorz( _- (p_s.n.) ,"Ós" COMISSÃO ESPECIAL D� ESTU- ç<;> em que z:_eunirá também ho�

'Waldo �lciie Viana -::- m.J).-N.), lJO DAS LEIS COMP[.EMEN'I;A. je os 'seus amigos e familiares,
Oswaldo() R�Tigues Cabral ...:_, (lJ.. BES . .íí COIt_STJTUIÇ_W

.

'.' em sua residência em Coloni;.

D.N.), .' Sau\c} Hanlos - (P.T.iB.), Pooro Lop'es VieIra - (P. S, D.),·. nha (Estrei�('»', às :"12 :horas. I.

AGRICULTURA, INDúS'i'/[][Á �·I· Orty 'de iMag'alhã:es M,?-c�a
..d.
,o -:- Somos ip.uito 'gratos à genti-

,_cOMÉ�Cl(j) . -(P.S.D.); Protogenes ,vle��a - leza do convite� '. .

Guilhemne ,Urb.an - (P.S.D')'I (P.s..D.), Gas:par'in�o Z.orzi - (P.
Protoge11e5 Vieira (P.S.D.), S.D.), Anten(Jl' 'Tavares _ (P.S. 'Re"J,;.afe la"Jso'Wigand ,Persuhn (P.s.n.), D.), Biase Agne�Ino Far,aco - (P. '�,',.' .'

.

\ 'Waldemar ,Rupp (H.D.N.), S.D.), Osvaldo Bulcão Viana � RIÓ, 22 (·O.E.) - Nâda me-
..Braz Joaquim Alves' _ (P.T.B" (U.J)�N.)', ArDIdo Carneiro de Gar- n()s de dezesseis vezes, o Corpo

VIAÇ�O. OBRAS. PtJBLlCAS E vauio - CU.D.N..), An.tôni,o Carloas de Bombeiros foi avisado tele-.

TRANSIPORTE
.

Konder -Reis � ,(U.D.N.1, Braz. fonIcamente d"e. que havia-ir-
Cid Loures, Ribas - (P.s.D.), JOll.I�uirhfAlves. - T

(�:l'.B,), J'osé rompiqo u�, hi�endib� nà Câ-
Rui 'Cesar Féner,sehu.êtte - (P.D., Mana 'Cardoso (da '\ elga - (P, R" .!.Ilara, dos. Deputados.·
D.), :P'ÍVtogenes Viei�,a""':" (P;rS. p.). . ....

.

'.

q 9fiGi:àJ do día porem apu�
D.), . Ramil'{) Emer-enciano � (U

.

f:OMISS,Ã:O PERMANENTE roq çie que se tratava 'de reba-
D.N�), José 'Maria oÇarê\úsú da Vej' L

. .

(P S D) J'_ te f,.,.al�o;�oiS nen.hum.lnéendio '

opes VIeIra, - ...,., • oau
d.ga - I(P.RfP.). . Sos.... d' iS Cabral (U D N . e fogo avia no Palácio Tira-.

." �. ilUSll '. • •• ,), d' t
'

,PETIÇÁ(!_, ESTATISTlCA, DIVI· Nunes Varella _ (P:S.D.), Ank e1\ es. ,

_

.sÃO CIVIL E FIXAiÇÁ.O DE- FOR' ·nlOr Tavares _ (P.S.D.), Armando Re"ce''bl-dO:'", p,eto', Pa·p·. ii. ' . ç;4., Cam Bulas - ('P.S.D;), Biase Fa�
. Pedro Lop·es Vieil'a - (�.S.D.). Tá�':"_ (P.S.D.), Bulc.ão Vianna -'- I CIDADE DO VATICANO, 22

<Cid�Loures Ribas _;, (P.S.D,), Wi· (U.D.N.,.' "Pau1o Fontes _' (U.D. (V.A.):"":_ O'Papa' rec:ebé..u: em
J;apd Persuhn .....:.. (P.S.U.), �rtul' N:), -SadIo. Ramos _ (P.T:B,). audiêncía especial o'senador

'

Müller _ (:U!D.N�), Fernando Fer \ "

\ SUPLENTES' Rui 'Cameiro, do Bti:tSÚ ' acom�
.

reira oe Mélo - (U.D.N.). Alfre�o ICa�pos _ (P ..S.p.), Cid . p�h�;�o..!��ua fairlil!�. ,

. ),

or:yD�eCA;!:'a.·I�ã�U���h�!Ó LQures R�bas,"",.(P.S.rD.), Pihtq._de ·I'·51-t·8 '0' B·ra··,··I· um'a'o Arruda _ (P ,S.D.), Orty. de Ma-. .' II
,

,(P.S.D.), 'AntÔnio D_ib Mussi -

galhã,es Machilido (P.s.D.), Raul .ral·811"'açã'O· '. c··lIlt·ural!(-P.S.D.), Estival:et, Pires - (P.S. Sehaefer '- (P.-S�D.• F�rreira de 'UlI . .

'D.); Aroldo de'Olirvalho ,- (U. Me.H{) _!.. (UJ).N.), W,aldemar ,aq�··O'atorl·a<D·.a'-' ...,;
.

.

D.N.)',. B.raz .Joaqui�Alv�s _ (P. '�Upjp'''''':_ (V.D.N.)., Oswaldo. Rlo�' ti '.' _

'
.

T..B.)..
,.

. . drigue� Cab.r.al (U.D.N.), Braz AI· RIO, 22 (O;E.) ---)::>e acõrdo
SAD� 'PUBLICA E -KSSISTtN,., ves -·p.':riB:)'."

.

e?n'l O regulª,�ent() d_a;UnJ:ver-
. CIA SOCIA� . ,,'

.

sldade de Cl}enca, no Equador,
�·Biase A8'n�sino Faraco ;::::- (P.�. P'

.
.

d' "C"
'

os ·estudantes queitenninam a
D.. )', Antônio Dib ,"Mnssi ,_� (P.S. res'81Ite O I'r. .or- ,carreira uni�ersitá.ria,; an�es da
D.),- Héitor, ·Liber.ato' - <'p;.,S.D.), d' 11-

/

I D t o!Jter os respectivos tItulos;Antô'o'i{) oe' Barros Lemos _. (U.' 8 ao gelera' D ra t.em o di:reitó de fazer. uma·via�
D.N:), 18aulo ,�a�ôs':- (P.T.'B.). RIO, 22 (O.E.) _ Chegará a 'g�m c-ultur�l,�o exte:t�r, es�o.

�l)AÇA.o. DE �EIS
. esta�capital no pro�íno dia 2." lhendo o paIS qu_e mal$ �teres�

_

J,oã.o �lbas��os - (P.S.D.), _em avião especial da panameri-' ,se lhe§ �enl1a .despertadC? �mOrty ·d� iM�galhaes ��chado -:- can; q cava�o,. King of Have:n" 11950, os estudantes do u!tll!l'O(P.S.D.), Blajle �esmo Faraoo que foioferecidp ao presidente a�o da
. Fac�l�a.de d� �IreI�G'

- (-P.�.D.), A�tôn�o,(arlos .K9�· da �epublica pelo senhor Cor�! reso�ver.a� v�s�tar o'�r�IL Es.
der :Rel�

'-, (�.D.N.), JOSé. MarIa

dell, H:t:Illi.
em nome da. "T.enes� I.t,a �i�geI_!l.

fOI

In,cen�l\�adaW!:�l,.,'. Carôo�o. da V'eIga - (P.R.P.). see WalkmgHorse Brooders As.- ra.-tIfIc8;çao do COI,lveP1O ÇuI :�
NEGOCIOS' E·. CONTAS' ._ M,UNICI-. 'sociaton" of Américà"'. ral assma�o 'l'ecentemen .

en� .

,

. PMS " .

.

, Trata.sé ' ae' um belo 'exem�
.

tre.? BraSIl e O' E!��dor. -o oro

-Guilherme Urban -' (P.S.U.), pIar pertencente a um dos mais g�nIzador e an�a�or . d�a
:Raul Schaefer - (P.S.D.),. Felix famosos

"

"ha>ras" do Estad' ,'yIagem cultural, fOI o dr. Antõ�
,

. Odebr�het ....:.. (P,�.D.), Paulo de âe Tennessee.
. .

.

�o �orrero Vega;, pr,?:I1essoJ; qe'
- DIreIto Processual,'�nal, Prá�'

PE'LA U'" D' N tica Forense.-e Ética Profissia."

, ,,�,,�.' •. nal.O govêrno do Bràsn forne�
RIO,,22 (V. A:) .....:. O_sr. Pereira. Lfra recebeu. comunicação ,ceu um! av.ião �B:. FÂ� 'para

- . • .
'. < � . ,

.', transportar de LIma ao RiO deoficia:lda,iQ'; D. N. da Paraíba', do lançamento da 'sua c�ndidatu. Janeiro' e ,desta' cidade' a d�
J'a a,�enador federal. '

,

' "

(}ayiaquil a delegação presidi.
" ."

)

,

��
,

'lL!� -_'_'_(� �

�

�_,__------------1---------

.

�

- ;
'., "

\.

i
."'\.

COURO CABElUUp.
;-1 ..

-', .. ,�...,�:;.. '

x �

.
.

. x.
..

"

,,"-"Para o jornal da U. D. N. o acôrdo-int,erp'artidário,fun-
cio'nou somente no plano federal é _nos dois Estados, govér-··
nad9s por e�tadistas: Bahia e Minas ,Gerais.

,

. Rematada: tolice. A paz andou,pelá: Bahia porque o sr� ...

Otávio.Mangabeira foi eleito por .uma cOIÍgação da U� D.­
N. - P. S. D, - P. R. etc. .

Dessa coligação esteve' a�e;lte, apenas o 'P. T. B., que:
disputou oGovêrno com, o nome do- saudoso baiano dr. Me_:..·
, - - .-

deíros N�to. Bastaria o P. S. D.·estar,forá da coligação para .

esta &er,d_eFotáda, que a diferença de votos do sr. Manga.':"
beira pa�a o sr.�Medeiros foi muito menor que a votaçãQ·,
pe&sedista. ' '. . .' , ,... , .

.
.

_

O.P. S,' D., ali�s, elegeu na ,Boa·Terra 115 prefeftcss- -.--
'ô:\que;� ignifica maioria. A paz interpartidária, �êsSE:] jeit()�.
.não é de admirar. I .

Com açúcar, até o Stalin...
','

".:,

,XI X.
' .....

I
'

x �

�m Minas, o sr. 'Milton 'ClÍmpos foi eleito pela coliga-
o ção U. D. N. -- P. R. -. ·P. S. D. liberal.·

.
" '<

. I
° ;equilibrio � .tainanJ:o que·� quaJ.'guer desaguisad(h

oolXa, oExecutivo em minoria na As.senilileia�A 'eleição últt:.....
ma, pará presidente do Legislativo, ,provpu''isso. .

I '. 'Quer íss�. dizer que o acÔrdo ali tambéfu..,funciona im-
[perativamente. Com açúcar também!-

'..'
X X

,

'

,...' ;�
.

No, Pi�uí o acôrdo t�:bém 'funciona, apesa; de a �J
'prensl:i udenista excluiró governador Rocha Furtado do rol'

. 'dosv�rd�deiros estadistas. �as o aeôrdo lá' é diferente: �
, pessedistà�fént�ám com I) lombq.�e os ude�istas'com o po�..;,

,

rete, hos çasos singelos. Nos casos mais ás·per.os, os' vigi}�:
,tes entram Glom a garrucha e os �ed\stas' com a 'Vidai •

.

,

" Ainda há poucos diaS, a �licia. piauiense éercoú a�e-:
s�dê:ncia de,um prefeito pessedista, matou-lhe um fÚho, f�
nu-o�ra:vemente, e mais duas ou três pessoas.

'

'. Tudo isso em função do acôrdo!
'

\
.

/.

]I :l(

./ ,x, \'. .

'_
.._

.... Na.�raiba, aind� gover.pa4�:pOr outro não eS(�d.
da U. D.�.,fhouy,e" �á dois anqs, se�tahto,� reeord,sUl-ã.me...1
r�ca�o �e� !i��lância: em p�u;õ'-lÍláís dé um mês, po; q�es­.�tões pOhtIC�, foram assa,ssmad!lStreze pessoas adversária.S
da situação I T "

.

-

.

...
,-" "como��ê.v.�, o acôrdo vem sendo benéfic�:e patriótica;_"mente ex�cutado pelos �stadistasda U:n.·N.! _.

.,

.

/'
X X

.

x· x Jf
1

'I X , .

.

E pata concluir" uma pergunta que o Diário' �com()'
ser_npr�e� vai deixar de responder: Qual fo� a campânha quea Imprensa _local desencadeou visando a histórica ,decisão.
da U. D. N.?·· '-

. -,
" /'. _ '.

"'.
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